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O governo da nação—Anniversario da 
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proclamação da republica—Exposição |. 


andustrial — Emposições permanentes — 
Regresso de emigrados— O aJacobino» e 
o «Jornal do Brazily— Prorogação dos 
trabalhos parlamentares—A questão da 
ilha da Trindade—O manifesto monar 
chista—Naufragio. 


Depois que subiu ao poder o governo 
do dr. Prudente de Moraes, houve quem 
propbetisasse que elle não duraria se- 
quer dous mezes. Naturalmente se adivi- 
nha de quem partiu a propbecia, 

Passou já um anno e, embora muito 
subterraneamente se tenha fallado em 
conspirações, nenhuma foi 2inda bastan- 
te ousada que tentasse deitar a cabeça 
de fóra, naturalmente porque lhe faltou 
a necesesria força para derrubar um go- 
verno prestigiado pela nação quasi em 
peso, que lhe tem applaudido todos os 
aetos de justiça, 

Decorreu já um anno, à principio im- 
monsamente melindroso, pela habilidade 
politica que era necessario pôr em práti- 
ca para fazer volver a nação ao ponto 
em que esteve, desenvolvendo-lhe as 
forças paralysadas e chamando á com- 
munhão social os filhos desterrados. 

Diflicil era a tarefa, porque so tinha 
de afrontar um partido numeroso, que 
ge julgava com direito a todas as conces- 
ses, negando pão e agua aos adversa- 
rios, mas tudo se fez e está concluindo, 
porque tudo começou bem, tendo por 
inspiradores O direito e a justiça. 

Foi um anno fertil de ensinamentos 
para os que entendem que ds odios e as 
vinganças não devem ter paradeiro, em- 
bora se trate de filhos da mesma patria. 


“perman: 


ados, mais 


“verem bem em frente a miseria de dis 


* cordias constantes que vai por algumas 


dss republicas do sul, devido tudo á in- 
tolerancia condemnavel dos que gover- 
nam, o Brezil poderá vir a ser um paiz 
modêlo, forte e podercso, taes são a sua 
grandeza e condições excepcionaes. 

Tudo está sendo reposto nos seus lu 
gares; os erros do passado, necessarios 
talvez n'aquella epocha, mas que não 
podiam perdurar, a menos que se não 
quizesse ferir o direito e a justiça, estão 
sendo reparados; voltaram á patria cen 
tenas de homens válidos e intelligentes, 
que não tardarão a servila com o mes 
mo amor-e o mesmo enthusiasmo de 
outr'ora; nas suss cadeiras de lentes fo- 
ram reintegrados professores de alta 
competencia, & quem intrigas e denuo- 
cias perfidas obrigaram a refugiar se; 
aos seus empregos voltam 08 funcciona- 
rios demittidos com a nota de traidores 
muitas vezes por simples suspoição, é 
assim por diante. = 

E' o governo da lei que está dirigindo 
o'paiz e que mais de uma vez confassou 
que resignaria o poder se della o obri- 
gassem a afastar-se; por isso todos n'elle 
confiem, excepto aquelles que vivem do 
imprevisto e que engordam com as des- 
graças da patris. 

Quando tudo sesim caminha, lamenta 
vel se torna que as authoridades brazi- 
leiras consintam que aqui se publique um 
jornal de triste gloria, «O Jacobino», que 
se poderia tornar o promotor de confli- 
“ctos muito sérios se as peesons a quem 
offende ligassem importancia aos seus 
insultos. 

“Prégador do nativismo, a colonia que 
tomou á sua conta foi a portugueza, es 
quecendo se das outras, não sabemos por 
que motivo, e contra ella, a começar pelo 
honrado ministro portuguez, despeja to- 
das as suas fezes, em linguagem tão im- 
pudica c desbragada, que não sabemos 

“que alguem exista que a possa sub- 
ecrever. 

Comprebendemos a liberdade de im- 
prensa em toda a sua plenitude o defen- 
demol a com todas as forças; o que con- 
demnamos é & licença, o abuso d'essa li- 
berdade, que vai até ao ponto da offensa 
brutal não £ó a uma colonia laboriosisei- 
ma e bonrada, como ainda ao chefe da 
nação a que ella pertence o ao seu re 
presentante aqui acreditado. 


Ainda mesmo que se trate de um ir- 


responsavel, se 0 é O seu proprietario ou 
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(Continuado do n.º 295) 
Roberto, depois de proforir as anterio 

res palavras, voltou para O contro da sa- 
la, onde o barão de Armeille continuava 
a conversar com aquelles que deviam ser 
“padrinhos do frustrado duello e, sem 

mais rodeios, disee: | 
—Meu tio, espero que, assim como os 
meus bons amigos agui presentes, me 
erdôe o acto irrefleetido que pratiquei e 
e que estou arrependido. Bão completas 
as satisfações que acabo de dar a Daniel 


- ecespero tambom que este meu procedi- 
mento fará augmentar à estima em que 


já todos tinham aquelle que eu ainda ha 
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- Mumero avulso 20 réis no proprio dia e 40 váis depois 


editor, entendemos que a policia devia 
intervir n'este caso, tanto mais que entre 
braziloiros e portuguezes existem as re- 
lações da maior amieade e da maior con- 
fraternisação. Esta e outras excepções 
não deixam de constituir sério perigo. 

Em contraposição a este facto, existe, 
felizmente, a imprensa séria, a que tem 
opinião o que viu sempre no elemento 
portaguez um dos mais sinceros 6 labo- 
riosos collaboradores do progresso d'ests 
paiz, reprovando 08 excessos que contr 
ello são commettidos. - 
E já que nos referimos a orgãos da 
imprensa fluminense, dovemos pôr em 
evidencia, sem pretender melindrar ne- 
nhum dos outros, os alevantados serviços 
prestados á colonia portugueza pelo 
«Jornal do Brazilo. 

A propriedade foi adquirida pelo enr. 
dr. Fernando Mendes de Almeida, um 
dos mais illustres advogados do fôro flu- 
minense e pelo snr. Gregorio Garcia 
Senbra, cidadão portuguez muito intelli- 
gente o trabalhador, cheio de amor pelos 
homens e pelas cousas da sua patria, 
sem que a adoptiva, que o tornou feliz, 
lho merecesse menos fervoroso culto. 

Ora, sabendo-se que o enr. dr. Fer- 
nando Mendes tinba eido zommandante 
superior da guarda nacional, no tempo 
da revolta, cargo em que prestou servi- 
ços de muita valia ao governo conatituis 
do, não era descabido suppôr que, assu- 
mindo a chefia da redacção de um orgão 
que dentro em pouco se tornou. notavel, 
continuasse a defender a politica floria- 
nista, 

Assim, porém, não succedeu, com pas- 
mo de muitos, que começaram a vêr n'ea- 
te procedimento o despeito mal encober- 
to por cousas que não existiam. E' que o 
ex-commandante da milicia civica en- 
tendera que, terminada a sua missão e 
extincta a revolta, outro caminho devia 
ser seguido que não fosse o dos apodos e 
dos insultos aos vencidos, sem quebra da 
sua dignidade politica. Condemuon, sim, 
os excessos commettidos de parte a par- 
te, que os houve e muitos, sem coabeci- 
mento do marechal Floriano nem dos 
chefes da revolta, e a par d'isto foi lau- 
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* E' voz corrente que, apesar de reco- 

nhecidos os direitos do Brazil áquella 

ilha, a Inglaterra proporá ao governo O 

arbitramento. Os seus desejos de montar 

alli uma estação telegrapkica são mani- 

fetos, mas não nos parece que o con 
siga. : 

— Appareceu a final o manifesto mo- 
narchista. Quasi toda a imprensa o to- 
mou á sua conta e criticou-o asporamen 
te, porque não correspondeu ao que se 
esperava. Além d'isto, os homens mais 
notaveis do antigo regimen não lhe 
déram os sous nomes prestigiosos. E” 
nossa opinião que, se a nação brazileira 
caminhar como vai, o partido monarchi- 
co ficará extiacto por falta de comba- 
tentes. 

— No momento em que fechamos esta 
carta soubemos do naufragio do paquete 
nacional «Uranos», que vinha de Victo- 
ria, capital do Estado do Espirito Sa 
to, com destino ao Rio de Janeiro. Não 
temos por emquanto pormenores d'esse 
ginistro, que occorreu nas alturas de S 
João da Eros indo o vapor à pique. O 
que sabemos é que a seu bordo vinha a 
companhia nacional de operetas de Fer- 
nandes Pinto & C.*, coostando que al- 
guns dos artistas pereceram no naufra- 
gio, contando-se entro elles o contra-ro- 

ra Fernandes. Além d'isto perderam os 
emprezarios quantias e valores avalia- 
dos em mais de 40:0003000. 


Noticias extrahidas dos 
jornaes 


O «Jornal do Commercio» recebeu a 
seguinte communicação do enr. Joaquim 
de Mello Franco: 

«Satisfazendo ao pedido de informa- 
ções, publicado hoje na. secção commer- 
cial, dirigido aos commissarios encarre- 
gados de apresentar as estimativas das 
colheitas de café, venho declarar que, até 
30 de junho proximo passado, attingindo 
apenas a 2.692:971 acesas a exportação 
do café da colheita do aano de 1894 1895 
e tendo sido esta de 3.000:700, conforme 
a estimativa da commissão,-ficaram reti- 
das no interior cerca de 300:000, saccas, 
que só vioram ao mercado no semestre 
actual, augmentando assim a exportação, 
mas sem alterar a estimativa da colheita 
do anno de 1895-1896 que foi avaliada 
pela commissão em 1:750:000 saccas, não 
havendo por ora informações do interior 
que sutborisem 2 fazer modificações.» 

—No Rio foi preso Domingos José de 
Souza, por ter furtado so seu ex-compa 


ES 


pouco persistia em considerar como ad- 
versario, 

O conde de Tomans e o visconde de 
Ancars foram apertar cordeslmente a 
mão de Daniel, que se sentia algum tan- 
to confuso diante de todas estas demons- 
trações. 

O conde de Tomans reconheceu a con- 
fusão de Daniel e, com a franqueza que 
lhe era propria, diese: 

— Sabes, Roberto, que os grandes sen- 
timentos como as grandes emoções me 
põem o estomago a dar horas? Para uma 
gó manhã não faltaram commoções, e pa- 
ra concluir, propunha que fossemos aimo- 
car. Que dizes? O sur. barão de Armeil- 
le quer dar-nos a honra da sua compa- 
nhia? 

—Obrigado, snr. conde, —respondeu o 
barão—a idade e os habitos regulares a 
que estou acostumado, fariam de mim 
um conviva pouco alegre e expansivo. 
Além d'isso, dá-se a circumstancia de ter 


palmas enthusiastico 

“do | senhoras cobriram de 
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nheiro Antonio Manoel, portuguez, a 
quantia de 1:100:000, producto des suas 
economias. O ronbo foi encontrado, sendo 
entregue ao roubados 

—Receberam-se no Rio os seguintes 
telegrammas: 

«S, Paulo, 22 de novembro.—Consta á 
«Folha da Tarde» que diversos itelinnos 
pediram 645:0008000 como indemnissção 
pelo desastre havido na cstrada de Fer- 
ro S. Paulo Railway, perto da estação 
das Taypas, no qual morreram 16 ita- 
lianos. 

Victoria 23.—Na villa Affonso Clau 
dio foi assassinado o tenente coronel Eu- 
genio de Mattos, influencia do partido 
governista, sendo a authoria do crimo 
attribuida a um rancoroso adversario. 

S. Paulo, 26.—Hoje, ás 4 horas da tar- 
de, deu-se um pavoroao iacendio por ex- 
plosão na fabrica de fogos Jampaolo Fa- 
raone, na rua Ruy Barbosa, destruindo 
complotamente a fabrica. No incendio 
morreu um ituliauo, ficando horriveimen- 
te carbonisado, 

—Falleceram: No Rio, Isaac Castel- 
lo, socio da firma Nunes & C.*; Luiz Ma- 
noel Monteiro, commerciante, genro da 
enr* marqueza de Itamaraty; dr. Albino 
Moreira da Costa Lima, medico, Em S. 
João de El-Rei, dr. Onofre Gonçalves, 
medico. E em Pernambuco, 08 portugue- 
zes Joaquim da Silva Netto, 40 annos, 
casado; Manoel Maria de Carvalho, 60 
8. Viuvo, rs . 


ILHA DA MADEIRA 


Fanchal, 8 de dezembro 

A convite do snr. governador civil, 
reuniu no dia 23 do mez fiado a grande 
commissão encarregada de estudar as 
necessidades du Madeirz. Esta reunião 
fôra extraordinariamente convocada em 
virtude de um officio assiguado por dez 
membros da commissão que pretendiam 
fosse tratada a questão das comarcas 
ruraes. 7 

O suor. governador civil, assumindo a 
presidencia, emittiu a opinião de quo a 
mesma commissão não tinha competen- 
cia para se oceupar da divisão comarcã, 
visto haver sido unicamente encarrega- 
da, pela portaria que a nomeou, de eetu-. 
dar assumptos de interesse economico, 
commercial e maritimo. Respondeu lhe o 
gor. dr. José Leite Mouteiro, presidente 
da camara municipal d'este concelho, 
procurando demonstrar a relação directa 
que existe entro a actual divisão das co- 
marcas e o interesse economico do dis 
tricto. 

A discussão foi longa e decorreu por 
vezes pouco placidamente, sendo a final 
votada por maioria uma proposta do gor. 
dr. Leito Monteiro para que o sar. go 
vernador civil telegraphasse go governo, 
em nome da commissão, solicitando-lho o 
restabelezimento do antigo regimen ju- 
dicial na Madeira, 

— A eubscripção que o sor. Antonio 
V. Jardim Camara promoveu em George- 
town (Guyana ingleza), em favor das 
victimas das inundações que bouve n'es- 
ta ilha nos dias 2 e 3 de outubro ultimo, 
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bus 
oras cobriram de flôres 
OB TBPAZES QUe| 
los em dous carros artisticamente 
enfeitados. Acompanhava o cortejo uma 
phylarmonica. t : 

0. peditorio rondeu 2393490. Além 
d'esta somma em varias especies mone- 
tarias, receberam os bombeiros, por di 
versas vezes, as seguintes valiosas offer- 
tas, feitas pelo nobre conde da Silvã: Um 
bello revólver de cabo de madrepérola, 
um rico relogio de ouro com cadeia do 
mesmo metal, uma cigarreira de prata, 
uma bengala com castão de ouro, um bi 
noculo de marfim, um annel de ouro, uma 
capa á hespanhola e uma caixa de lenços. 

“Alludindo á rasgada philantropia do 
am: conde da Silvã, commeéntava um jor- 
nal; 

«A pouco e pouco assim so ia desfa- 
zendo aquelle illustre titular de tudo 
quanto trazia, ns mais sauta generosi- 
dade, não chegando a dar o coração por- 
que não o podia fazer.» 

OE RT E SR EO e 


PROVÍNCIAS 


BRAGA, 13 pe DEZEMBRO 


O assumpto de que por emguauto mais 
se falla, tanto nos cafés e clubs, como 
em todos os sitios de reunião, é por ora 
e sêl-o-ha talvez por bastantes dias o do 
resultado da eleição camarsria. E na 
verdade parece que ninguem previa tal 
resultado. 

— A direcção do Monte-pio dos Artis- 
tas de S. José tenciona mandar celebrar, 
na proxima segunda-feira, na igreja dos 
Jongrogados, uma missa por slma do seu 
socio bomfeitor sor. Antovio Baptista 
Gonçalves. 

—Um pobre rapaz de 12 annos, cha- 
mado Antonio Lopes Teixeirs, filho de 
João Baptista da Silva, de S. Victor, ca- 
hiu hontem dentro de uma caldoira do 
tintas, quasi a ferver, ficando em misero 
estado. Foi conduzido ao hospital, oude 
so acha em tratamento. 

—Hontem, de tarde, na igreja do S. 
Lazaro, uniram-se em matrimonio o sor, 
Antonio José dos Sentos, conceituado ne- 
gociante d'esta cidade, e proprietario e 
administrador do nosso collega «O Com 
bate», com a sor.* D. Aurora Gomes Gan- 
dra, filha da anr.* D. Amelia Gomes Gan- 
dra e neta do general de divieão refor- 
mado sor. Domingos José Gomes. Servi- 
ram do padrinhos sua mãe a sor* D. 
Amelia e o anr. Lourenço Soares Rodri- 
gues, capitalista, de Villa Verde, e por 
procuração do sor. gencral Gomes o ir- 
mão da noiva enr. Saint-Clair Gomes Gan- 
dra. 

Finda a ceremonia nupcial foi servido 


E 


promettido a um velho amigo, que en: 
contrei na estação do caminho de ferro, 
ir almoçar com ello. Que a minba au- 
sencia, porém, não seja obstaculo ao pro- 
jecto que acaba de emittir, snr. conde. 

Ninguem tratou de fazer observação 
alguma á resposta do snr. de Armeille. 
N'este mundo pódem haver clarões rapi- 
dos de enthusiasmo, de generosidade e 
de enternccimento, mas se estes clarões 
se prolovgassem demasiado, muita gente 
haveria que julgaria mais que dificil vi- 
ver em espheras tão elevadas. Por conse- 
quencia, a proposta de um almoço, que 
acalmaria a impressão nervosa de tantas 
sensações violentss, foi acolhida com 
prazer pelos quatro amigos. 

O barão de Armeille desceu com elles 
a escada. Ao chegar ao ultimo patamar, 
despediu-se dos surs. de Ancars e To 
maus e de Lebar, dizendo: 

—Vou deixal-os, meus senhores, e 
quanto à Danicl espero tornar a vêl-o lo- 


FUNDADORES H. G. DE MIRANDA EM. S. CARQUEJA 


aos noivos e convidados um magnifico 
jantar, que so realisou no hotel Anselmo. 
Muitas venturas 6 o que desejamos aos 
novos consortes. 

—Regressou hoje de Lisboa o nosso 
velho amigo snr. barão de Basto, o qual 
seguo ámanhã pars Cabeceiras com acu 
irmão o sur. dr. Alexandre Augusto Fer- 
nandes Basto, juiz de direito, 

—Acba-se perigosamente enferma a 
enr* D. Palmira Lacueva, sobrinha do 
enr. coronel Joaquim Chsby, illustrado 
commandanto de infanteria 8.—(Do nos- 
so corresp.; B. B.) 


GUIMARÃES, 12 pa DEZEMBRO 


O importante Collegio de 8. Damaso, 
d'esta cidade, commemorou bontem o dia 
do seu santo patrono com uma sessão 80- 
lemne o academia littergrio-musical, 

O programma, variado e attrabente, foi 
cumprido em todos os seus numeros. As- 
sumindo a presidencia o rev. Dias de Fa- 
ria, fez uma breve e substanciosa allocu 
ção allusiva ao acto. Em seguida subiu á 
tribuna dos oradores o rev. M. Nu- 
nes, professor do Collegio, o qual, toman- 
do por thema a amocidade descrente», 
fsllou com muita proficiencia e naturali 
dado ácerca d'esto cancro social, A or- 
chestra do Collegio, sob a regoncia do 
prsjeator enr. Martinó, executou muito 

em a valsa obrigada a violoncello aOa- 
ze de dezembro». "4 

OQ menino Henrique de Miranda recitou 
com muita graça e notavel correcção a 
apreciavel poesia «Firmamento», 

O slumno Bento de Lencastre, vice- 
presidente da Associação de 8, Luiz, em 
um breve e bem elaborado discurso, tra- 
tou da educação religiosa e suas vanta- 
gens para a familia o para a sociedade. 

A orchestra em seguida interpretou 
msgistralmente a apreciavel mazurka 
russa aLa Czarine». 

Depois de um breve intervallo, passou - 
ge á 2.º parte do programma, na qual re- 
citaram poesiss os alumnos José Torres, 
Sumaviéllc e Peixoto “Moreira, sobresa 
bindo este ultimo com a poesia «Patria». 

Discurgaram em seguida o rev. Olivei- 
ra sobre as nossas ultimas victorias em 
Africa, e o alumno J. Meira sobre a his- 
toria do Guimarães; este academico apre- 
sentou um trabalho muito interessante e 
spreciavel. À orchestra ainda executou 
mais algumas composições, e ao piano 
vimos executar muito bem varios numo- 
ros 03 alumnos J. Torres, A. Martins, G. 
Guimarães, irmãos Mirandas e A, Jorge. 

O salão nobre achuva-se profusamente 
iluminado e decorado com muito gôsto q 
arte. Emfim, foi uma nouto cheia para os 
200 escholsres d'aquella casa. —(Corresp. 


part.) 


BRAGANÇA, 12 DE DEZOMBRO 


Au apresentar-nos, pela primeira vez 
ante cs leitores do «Commercio do Por- 
tov, pedimos, não tó a estes, mas & re- 
daeção de tão antigo como bem concei- 
tuado jornal, a sua benesolencia, 

— Seguiu para Alfandega da Fé no 
dia 8, de manhã, uma força de cavalla- 
ria 7. Aquele concelho não quer confor- 
mar-se com a extineção que lhe foi de- 
cretada, e não se cujeita nem reconhece 
as authoridodes dos concelhos a que foi 
annexado. Parece mesmo que fez a elei- 
ção da cam ita como se a extineção o não 
tivesse attingido. 

— se hontem, no ediágio d 
a industrial, o jentar de despodide 
-alguos migo [ Teixeira 
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camara dos deputados e ainda se não sa- 
be ao certo quem o substituo, embora se 
apontem diversos nomes. ; 
* S.exca seguiu boje para a terra da 
sua naturalidade, ficando em exercicio O 
seu substituto o nosso amigo sor. dr. Joa- 
quim Sá. 

—Falleceu no dia 9, de manhã, o dele- 
gado d'eeta comarca sur. dr, Acacio Ma- 
galhães Correia Barbosa. Era um magis- 
trado digno a todos os respeitos, e aqui 
sinceramente estimado. Paz á sua alma 
e sentidos pezames a sua familia. O ca- 
daver seguiu hontem para Penafiel, d'on 
de o finado era natural, — (Do nosso 
corresp., €.) 


ARMAMAR, 13 DE Dezembro 


A ridente povoação de Aldeia de Bai- 
xo, d'este antigo concelho da Beira Al- 
ta, vai ser dotada de melhoramentos que 
de ha muito se impuaham, graças à in- 
telligente iniciativa e provada gencrosi 
dade de um illustre filho d'aquella tor- 
ra, o sor. Germano Pires Rodrigues, so: 
cio da importante firma commercial de 
Santos (Brazil), Pires, Mattos & C* Es- 
ses melhoramentos, todos á custa d'a- 
quelle benemorito cavalheiro, consistem 
na reconstrucção do templo da fregue: 
zis, dcuramento, pintura, ete., bem como 
na reparação do cemiterio local, de fór- 
ma a tornal-o mais em harmonia com e 
fim a que se destina, O sur. Francisco 
Rodrigues recebeu já do sor. Germano 
Pires a necessaria authorisação pura se 
proceder a essas obras. 

O sor. Germano Pires acaba do partir 
para Lisboa acompanhado de sua espo 
sa a snr* D. Herminia Rodrigues e de 
sua interessante filha a snr.* D. Elisa 
Rodrigues, com destino é sua casa de 
Santos. As saudades que elle aqui deixa 
são justificadas, porque a eua indole 
propensas a praticar o bem nas suas va- 
riadissimas manifestações, revelou se de 


uma fórma que lhe grangeou aqui es|€ 


maiores sympatbias.—( Corresp. part. À.) 
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NOTICIARIO 


Caridade.—Concluimos boje a pu- 
blicação da noia da distribuição dos do- 
nativos que rezebemos duranto o mez de 
novembro findo. 


O donativo de 108000, do rev. Gaspar 
Cardoso da Rocba Martins Furtado e da 
sor.* D. Christina Clotilde Vianna Furta- 
do, foi distribuido em esmolas de 15000, 
pelos seguintes pobres: 

Alberto de Castro, travessa das Eiri- 
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go. Agora tenho que dizer algumas pala- 
vras em particular a meu scbrinb; não o 
demorarei muito, e por isso pódem ir indo 
que elle não tardará a aleançal-os. 

Daniel e os dous amigos obedeceram. 
o ficar só com Roberto, o barão disse» 
he: 

—Não te deixarei sem primeiro dar-te 
a saber o que penso com respeito ao teu 
procedimeato. Se não fosse a minha ia- 
tervenção providencial, commetterias um 
crime,e que crime! O de insultar um 
amigo unico, pois não ha outro Daniel 
Lehar no mundo, e matal-o como o me- 
lhor mcio de lha agradecer os sacrifícios 
feitos por tt! 

—Mas, meu tio, eu ignorava... 

—Que é que ignoravas? Adivinhaste 
que Daniel amava Cypriana e, sabendo 
que clle seria o primeiro a deixal-a logo 

ue Ibe doclarasses que a amavas tam- 
bem, trataste de pôr o teu plano em prá- 
tica 0... 


nhas 134—Francisco da Silva, rua Bella 
da Fontinha 12, ilha—Manoel dos San- 
tos, calçada da Serrs, em Villa Nova de 
Gaya—Antonia Elisa Guedes de Mello, 
rua de Traz da Só 8.B—Carolina Augus- 
ta de Oliveira, rua do 8, Miguol 32, 3.º 
andar—Joanoa Dias, rua de 8. Francia- 
co de Borja, no Barredo—Leopoldina Ro 
ea, lugar da Corujeira de Baixo, em Cam- 
panbã—Maria do Carmo, rua da Restau- 
ração 71—Maria de Lima, rua do Sol 
100, ilha—Rita Pinto, rua do Campo Pe- 
queno 38. 


O donativo de 55000, de um anonymo, 
foi entregue, conforme a recommendação 
do bemfeitor, a Manoel Francisco Pires, 
da rua de S. Braz 173, sctualmente mo- 
rador na rua da Constituição 479. Este 
individdo ficára reduzido á miseria, por 
ter perdido todos os seus moveis e rou 
pas no desabamento das casas de uma 
ilha da rua de 8. Braz. 


O donativo de 28500, de uma anony- 
ma, distribuimol o pelos seguintes po- 
bres, pertencendo 500 réis a cada um: 

João Riboiro da Silva, passeio das 
Fontainhas, bairro da Aguada, ilha do 
Andrade, casa n.º 16— Agueda dos Praze- 
res,rua do Triumpho, trazeiras do palacio 
roal—Joaguina Rosa da Silva, rua de S. 
Diovyaio 23, ilha—Olinda da Aonuncia: 
ção, rua do Pinto Bessa 43—Olinda Ro 
sa do Castro, rua do Alto da Fontinha 39, 

O donativo do 55000, de um anonymo, 
ec o de 15000, do soonymo S. S., desti- 
nados a Amadeu Xrvier da Cunha, mo- 
rador na rua do Bomjardim 811,ilha, ca 
ea 0.º 2, entrogamol-os á mãe d'este in 
feliz, por elle ter já fallecido, e a pobre 
mulher ficar em muito más circumstan- 
cias. 


Finalmente, o donativo de 103000, do 
gor. Antonio Nunes da Cruz o de sua es 
posa, foi distribuido pelos seguintes in- 
felizes, sendo 15000 a cada um: 

Luiz Antonio da Fonseca, travessa 
das Eirinhas 144— Amelia Augusta No- 
grão, rua da Duqueza de Brangança 407 
—Anna Delay de Carvalho, rua da 
Igreja 49, em Villa Nova de Gaya —Del 
pbina Marcellina, rua do Bom Successo 
76 —Herminia Candida dos Santos, rua 
do Mirante dos Wanzellers, ilha do Al- 
ves, casa 9—Julia do Espirito Santo, 
avenida Sarsiva de Carvalho 32 —Maria 
Rosa, rua do Bom Successo 164—Maria 
Rosa, rua do Campo Alegre 258—Maria 
Thereza de Jesus, rua do Bom Succesao 
78, ilha, casa 20—Rosa Margarida, becco 
de S. Macario 4, em Villar. 

Os donativos destinados aos orphãos 
do carroceiro Victorino Pereira Reis: 
de 13000, do auonymo A. G. M.; de réis 
58000, do anonymo M.; de 255000 da 
sor* D. Maria Joaquina Duarte dos Sam 
tos; de 58000, do anr, Adolpho Fernao- 
des Barbosa; de 23000, do anonymo A. 
A.; de 50) réis, do anonymo A. M, C.; 
de 15000, da anonyma M. C. O,; de réis 
25500, do anonymo J. J. O. J.; e dz 500 
róia, da sor.* D, Maria Rita da Jesus— 
ficam em nossso poder para entregarmos 
opportunamente ao sar. José P. Meirel- 
les Rodrigues Javior, empregado da Com 


panbia União Fubril Portucnse, o qual, 
compadecido das infelizes crcanças, di i 
inn sprólio, ás pessoss compassivas 


em favor esventurados orphãos. 


forencia 
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“ Acon 


Commissão districtal. — À 
commissão districtal, na sua sessão de 
hontem, resolveu os seguintes assum- 
ptos: : ; 
Deferiu o requerimento de José Mo- 
reira Campos, pedindo uma menor da 
Casa Hospicio para serviços domesticos. 

Approvou a cedencia de terreno re- 
querida á camara municipal do Gaya, 
por Manoel José Rebello, para alinha- 
mento de um predio sito na rua de 27 


de Outubro. 


Votou o orçamento ordioario da com- 
missão para 1896 e mandou que fosse 
posto em reclamação pelo praso legal. 

Julgou e approvou 41 processos de 
contas, sendo o mais importante o da 
Creche de 8. Vicente de Paulo, do anno 
de 1893-1894, 

' Concedeu a admissão de 6 creanças 
nas Casas Hospicios. 

Ioformou favoravelmente a represen- 
tação em que a justa de parochia de 
Milhundos, do concelho de Penafiel, pede 
a creação de uma eschola elementar, 

Approvou a licença concedida pela 
camara municipal de (Gaya para uma 
servidão de aqueducto no caminho das 
Grades Verdes requerida por José Do- 
miogues Teixcira do Valle. 

Approvou o orçamento da reconstru- 
eção de um muro de eupporte, na estra- 
da municipal de Marco de Canavezes a 
Soalhães, e o projecto da grande repara- 
ção de um caminho municipal, na fre- 
guezia de Modivas, entre os lugares do 
Monte e da Lage. 


Sorteio de obrigações,—Na 
proxime quarta feira, nos paços do con 
celho, proceder-se-ha ao sorteio de 22 
obrigações do emprestimo da camara mu- 
nicipal do Porto, contrabido por delibe- 
ração camararia de 15 de abril de 1889. 
-— Cs nossos vinhos em Fran- 
aeno Brazil. —Referimo-nos re- 
contemente á quasi completa paralysa- 
ção na exportação dos nossos vinhos de 
consumo para França, comparada com & 
expcrtação, sempre crescente, que a Hes- 
panha está fazendo para aquelle peiz. 
“A questão da sabida dos nossos vinhos 
de consumo, tanto para França como pa- 
ra o Brazil, antolba-se nos ser das mais 
graves, sobretudo n'este momento, em 
que a nossa colheita foi muito mais abun- 
dante do que se previa. 

A Hespanha, uma nação viticola por 
excellencia, sacrifica tudo em favor dos 
seus verdadeiros interesses, dos seus in- 
teresses capitaes, que são em summa, 8 
sus vida, a sua alma, a sua existencia 
economica; e nós, que tambem nada mais 


ss 


— Perdão, meu tio!—interrompeu Re- 
berto algum tanto mortificado com as ac- 
cusações do tio, depois de ter sido o pri- 
meiro a reconhecer o seu procedimento 
injusto—Lu não escrevi a Daniel com o 
proposito de realisar qualquer plano, mas 
zom o fim de lhe dizer o que pensava, isto 
é, que se Cypriana de Beauséant perten- 
cesse à outro, não supportaria eu egimi 
Ibente desdita e que me mataria. , 

—Ahb! Tu disseste-lhe isso? Decidida- 
mente Daniel não é tão nescio como sup- 
punha. Ta é que és mais mau do que ima 
ginava. Evidentemente escreveste-lho: 
«Disse te que não queria essa mulher e 
que até a desprezava. Pois bem, agora 
mudei de opinião e volto a querel-a. Não 
ignoro que ella me despreza e que te 
ama, mes isto não me impedirá de che- 
gar ao fim que tenho em vista. Se lhe to- 
cam n'um cabello só da eua cabeça, ain- 
da tenho uma pistola o uma bala para 
mo matar,» 


sacrifícios teremos 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


| vencionaes-—Os snrs, à 


ções littorarias. 


Escriptorio, rua do 


tiramos do nosso uberrimo sólo, que se 
possa trocar por ouro no mundo inteiro, 
adormecemos em verdadeiro somno le- 
thargico, deixando aos outros apodera- 
rem-se de terreno que por droit de con- 
quête nos pertence. pista : 

O commercio dos vinhos sabe de so- 
bejo o que nos derradeiros tempos tem 
succedido no Brazil, onde os hespanhoes 
foram inundar todos os mercados com 
og seus productos. Não indagaremos nem 
trataremos agora de sabor so os vinhos 
hespanhoes são inferiores ou superiores 
aos nosgos, porque isso é uma questão 
parte; mas o certo é que nos foram fazer 
uma grande concorrencia, com a qual 
nos será difficil luctar, porque a despa- 
rallelidado dos preços affecta grande- 
mente o commercio portnguez. 

Parece que tem havido projectadas 
negociações a entabolar-se comnosco; 
mas csaas negociações, segundo erêmos, 
não téem passado de méras notas diplo- 
maticas, ou de correspondencia official 
entre o nosso illustre representante na 
republica dos Estados-Unidos do Bra- 
zile o governo portuguez. 

“OQ certo é que Portugal não goza, por 
emquanto, de penhuma vantagem sobre 
qualquer outra nação; emquanto du 
rar este estado de cousas, aggravado 
pela situação cambial, veremos. decres- 
cer sensivelmente a nossa exportação 
para o Brazil. EA asp: 

As associações commerciass portugue- 
zas precisam, portanto, de meditar aobre 
este momeutoso assumpto, e 0s governos 
uão pódem nem devem descural o, por- 
que é dos de mais peso, sob o. ponto de 
vista economico, á 

“A Hespauha está-nos dando todos 08 
dias bom exemplo do que devemos fazer. 
Ella não pára; caminha sempre e vai 
gvante vencedora. O seu sonho dourado, 
a sua grande aspiração é collocar no es 
trangeiro os seus vinhos, custe o que 
custar. 

E negociantes, lavradores e governo, 
dando se mutuamente as mãos, lá vão 
mansamente conseguindo os seus fing. 

Assim o exemplo da nossa visinha nos 
servisse de proveitosa lição!.... 

Na ultima revista commercial da «Re 
vue de Viticulturev encontram se estas 
linbas, que véem muito a molde transcre 
ver: «As cbogadas de vinhos hespanhoes 
a França cotão-se fazendo sem interru- 
pção. Cette recebeu 62:000 hectolitros de 
vinho, na semana passada. Atracadas aos 
navios que chegam. carregados de ligui- 
do, encontram se barcas atulhadas de 
cascaria, que se aprompta para partir pa- 
ra Hespanhs, o que indica que Be prepa- 
ram enormes importações.» 

Dopois de algumas considerações, lê-se 
o seguinto commentario, que demonstra 
como os hespanhoes se estão preoccu: 
pando com a exportação dos seus vinhos: 
«O governo hespanhol, que não perde ne- 
nhum meio do favorecer os interesses dos 
seus productores, tratou de empregar no- 
vos esforços para toraar menos dispen: 
dioso o transporte dos geus productos pa- 
ra os mercados francezes. O sor, Abreu, 
sub-director das Alfandegas hespanho- 
las, foi enviado a Pariz, encarregado de 
estudar os meios de chegar a resultados 
positivos.» ; À 

E' isto o que se está passando 2om & 
Hespanha, e nós, para podermos entrar 

qe a 


em França, com 
acrifcios tore 2 fazer; m 


gente meditar-se. 


dispensavel que se pense nos tratados 
commerciaes, dos quaes tantas vezes se 
tem fallado, mas sobre o que nada se 
ha feito. 

Sem isto, perderemos terreno todos os 
dias e veremos diminuir as nossas re- 
ceitas de exportação, por uma maaeira 
ameaçadora, 

' Deixemo-nos de paliativos, porque é 
preciso e urgente entrar se a fundo na 
questão, 

Eschola NMedico-Cirurgica. 

— O conselho escholar d'este estabeleci- 
mento scientifico, hontem reunido, resol- 
veu consultar o governo sobre o theor do 
officio rospeitante á dispensa dos exames 
de allemão. 
' Industria nacional. — Reali 
sou-se hontem, de tarde, a visita de re- 
presentantes do commoercio á fabrica de 
tecidos de seda dos sors. Francisco José 
Nogueira, Filho & C.:, em Commandita. 
" Aos numerosos cavalheiros, importan- 
tes commerciantes da praça do Porto, 
que accederam ao convite dos proprieta- 
rios da fabrica, foram por estes paten- 
teadas, sem a minina reserva, todas as 
dependencias d'aquelle estabolecimento 
industrial, não excluindo mesmo aquella 
que até hoje fôra envolvida em completo 
segredo, podendo assim ser visto o apre- 
ciado processo por que são feitos e acaba- 
dos alli todos os tecidos, que se encon- 
travam em exposição n'um dos escripto- 
rios da fabrica e na casa Buisson. 

A visita foi demorada e minuciosa, 
sendo durante a mesma fornecidas aos 
visitantes informações cireumstanciadas 
ácerca dos productos da fabrica. 

No fim foi servido um copo de agua, 
trocando-se calorosos brindes de congra 
tulação e em que se formularam protes 
tos vebementes de alliança entre o com- 
mercio e a industria, 

Homenagem a Almeida Gar 
rett.—Reuniram-se bontem os alumnos 
da eschola industrial «Infante D. Heari- 
que», a fim de deliberarem sobre & reso- 
lução a tomar ácerca do convite feito 
pelos alumnos do Lyceu Central para se 
associarem á manifestação em bunra do 
visconde de Almeida Grarrett. Presidiu o 
sor. Thiago Marquea da Coeta, sendo se- 
cretarios os snrs. Silva Foito e Alvaro 
Torquato Pereira. 

O snr. presidente expôz o fim da re- 
união, sendo unanimemente approvada a 
adhesão dos alumnos á homenagem. Fal- 
laram os snrs. João Antonio Affonso, 
Amadeu Cunha e Avelino Dantas, alu- 
mnos do Lyceu, e Eleuterio Cerdeira, 


A 


— Perdão, meu tio—interrompeu Ro- 
berto mais uma vez—eu não sabia, re- 
pito, que Daniel amava Cypriana, 

—Não sabias, mas ameaçastel-o com a 
tua morte, como sc ameaça com um chi- 
cote um gaiato para o fazer ceder quan- 
do o seu capricho se oppõe á nossa von- 
tade. Com a tua vã amesça illudiste Da- 
niel, pois sei que não a realisarias e que 
continuarias a viver. Entretanto Daniel 
não podia crêr que aquellas palavras de 
amor c morte passassem de uma esper- 
teza velhaca; a sus alma não podia con- 
ceber similhante baixeza; acreditou nas 
tuas palavras e immnolou-se. 

—Mas, meu tio... 

—Cala-te, tenho dó de ti, para não di- 
zer que me envergonhas. Que fizeste do 
sangue igual ao meu que devia girar nas 
tuas veias? Certamente já nem um glo- 
balo existe. Não, não posso, nem quero 
de hoje em diante considerar-te como so- 
brinbo e como parente, e muito menos 


ssignantes gosam 25 p. G. 


alumno da eschola «Industrial D, Henri- 
que», que foram calorosamente applau 
didos. O anr. presidente, ao terminar & 
sossão, propôz que fosse lançado va acta 
um voto de louvor ao sur, Torquato Pi- 
nheiro, director da eschola, pela ceden- 
cia da sala para a reunião. 

Industria de chapelaria. — 
Reuniram hontem, 4 noute, os industrines 
de chapelaria, para tratarem da questão 
do exclusivo do fabrico de chapéus que 
alguns industrises pretendem pedir ao 
governo. 

N'uma reunião anterior, o sor, dr, 
Amandio Gonçalves apresentou aos in- 
dustrises de apropriagem as bases do ex- 
clusivo do fabrico dos chapéus, nas quaca 
se fazem referencias aos interesses d'a 
quella classe, á dos revendedores, á dos 
operarios e nos do Estado. 

Na referida reunião ficou assente que a 
actual comissão delegada da classe dos 
iudustriaes de apropringem désse o seu 
parecer úcerca das bases do exclusivo, pa- 
recer que foi presente na sessão de hon- 
tem, e no qual a commissão não concor- 
da com o exposto nas mesmas bases o faz 
varias reclamações. 

Sobre o assumpto houve demorada dis- 
cussão, argumentando o sor. dr. Aman- 
dio Gonçalves ácerca das reclamações da 
commissão, justificando as razões do ex- 
clusivo que pretendem e indicando a me- 
lhor fórma de se harmonisarem os inte» 
rosess de uns e outros, o ' 
- Depois de debatida a questão, ficou 
deliberado que a commissão delegada 
dos industriaes de apropriagem, em har- 
monia com as declarações do enr. dr. 
Amandio Gonçalves, estude mais uma 
vez o assumpto e que em nova reunião 
apresente o resultado dos seus trabalhos, 
a fim de se tomar uma resolução defini- 
tiva. 

A reunião terminou cerea da meia 
noute. 

Exposicão de bellas-artes. 
—Foi hontem vendido na exposição de 
bellas-artes o quadro aCamelias», da 
enrà D. Alice Grillo, por 305000, &s 
gor! D. Laurinda e D. Aurelia de Mo- 


| rses Sarmento, 


Regedoria da Sé.—Pediu hon- 
tem a sua exoneração do cargo do rege- 
dor da froguezia da Só, que exercia ha 
annos, o sor. Francisco de Oliveira Mon- 
teiro. Assumiu essas fuacções o regedor 
substituto sor, Autonio da Silva Mattos. 

Bonativo.—O esnr. conde do Alto 
Mearim fez o donativo de 203000 à Real 
Associação Humanitaria de Soccorros 
Mutuos Barcellinensc. 

sodas.—pDo ultimo numero da «Ea- 
tação de Pariz», excellente jornal de mo 
das do que é editor o snr. Antonio Maria 
Pereira, de Lisboa, extractamos o se: 
guiote: » 

“ «As pellos, como é de presumir, estão 
na ordem do dia e disputam entre si as 
preferencias das gentis frileuses, desde & 
zibelina, a marta, a mongolie, até á rapo 
sa preta, dourada, argentada o azul, Ha 
guarnições de fourrures que são um ver- 
dadeiro encantamento! O vestuario al- 
faiate, que, como lhes teuho dito, conti- 
units a ser um dos mais adoptados, presta- 
se excellentemente 4 applicação das pel- 
les, que se collocam sobre as costuras da 
saia, e que na jaqueta formam cabeção e 
rebuço. Convém particularmente a este 
genero de toilette as fazendas felpudas e 
fortes, os | pannos lisos, os cover-coat, de 
côres azul escuro, escarlat peio, al. 
vadio, verde e có ro 
q retirou as 8! 
uito jo 


o! np ,  prateados 
ou dourados. : 
- Nos seus inuumeros aspectos, a moda 
permanece eclectica, o que lhe permitte 
satisfazer todos os gôstos e prestar-se do- 
cilmente a todas 48 combinações. 

Não ha duas regras na questão da mo 

da, mas uma unica e invariavel: adoptar 
a toilette ao pbhsico da pessoa que a usa. 
Plsneia 82 uma revolução no feitio das 
saias. Ha idoias de resuscitar o fólho al- 
to, a meia altura da saia, sobreposto de 
uma ruche. Tambem appareceram já al- 
gumas saias guarnccidas em cima, abai- 
xo dos quadris, de fólhos estreitos e ru- 
ches. Os enfeites de botões, applicados 
sobre pattes, concheados de fita, pelles, 
etc, figuram com grande insistencia. A' 
medida que.o botão assume uma tal im 
portancia, multipliza-se o variado sorti- 
mento de botões de velludo do tamanho 
de uma peça de 5 francos, com um circulo 
dourado, de aço, de strass, de simili, de 
madre-perola, de metal. nikelado, de pe- 
drarias, de seda em bordados, etc. 
"Os collets o as jaquetas gozam de iden 
tica voga, sendo os primeiros muito altos 
na gola, o que é logico, attendendo á es- 
tação que atravessamos. 

Conforme indiquei na minha preceden- 
ta chronica, as saiss modificaram sensi 
velmente as suas exaggeradas dimensões. 
Lembro ás babeis menagêres a facilidade 
de transformal-as e modernisal-as, para 
o que bastará virar-lhes algum panno 
mais usado e monial as de maneira que 
os godets fiquem na parte inferior e o me- 
nos possivel aos lados. Poderão applicar- 
se a essas saias pontas de passemante- 
ria ou bordado, o que lhes dará um aspe- 
cto novo. Às saias, menos rodadas, pode- 
rão ser ampliadas com pannos de velludo 
ondeado ou lavrado, tanto em moda. 

O feitio Princeza, de que tambem já 
fallei, está nas boas graças das parizien- 
ses. A moda desdenhava bavia muito es * 
se feitio, tão sobriamente elegante e que 
se presta, como poucos, ás lindas guarni 
ções. O vestido Princeza, que apresenta 
a linha da estatuaria, desenha com har- 
moniosa pureza os bustos talhados a ca- 
pricho pelo cinzel da omnipotente nata- 
reza. Mas como nem todas nós concorre 
mos com a Venus de Milo, indicaremos 
&s senhoras menos favorecidas pela ele- 
gancia um novo feitio de vestido Prince- 
za. Este veatido, justo atraz, com préga 
no meio da frente, cahe em seguida di- 
reito, e ondula á maneira de macho, cem 
o ter, uuindo atraz, atacado ou acolche 
tado. 

No capitulo das joias, tambem appare- 
cem algumas innovações. As dimensões 
dos brozhes e brincos, que eram pegue- 
nas, passam a ser enormes. Sobre os tul 
les, as fitas o as rendas usam-se borbole- 
tas, libellulas, escarabéus. Estes anima- 
lejos de ouro e pedrarias, fizarão as hom- 
CE 
como meu herdeiro. A conclusão de tudo 
isto é que não deixarei cahir um £ó cei- 
til nessas mãos indignas. Mais ainda: 
Cypriana de Besuséant vai casar com um 
homem rico, pois vou desde já instituir 
Daniel Lehar meu herdeiro univereal, 

Roberto, que estava cabisbaixo, ergueu 
a cabeça e disse: 

—Meu tio, scceito todas as accusações 
que me faz, pois são em grande parte 
merecidas. Não saeceito, porém, a sua 
maldição, pois espero regenerar me e 
mostrar pelo meus actos futuros que se 
rei digno de continuar a ser seu sobrinho. 
Quanto ás disposições que pretende to- 
mar com respeito sos sens haveres, nada 
tenho que objectar. Sou o primeiro a re- 
conhecer que não mereço outra recom - 
pensa. Não será, porém, tudo isto que 
me separará de Daniel, do amigo dedi-. 
cado e unico, cuja alma só hoje pude 
apreciar 4 vontade. Por muito baixo que 
me julgue cabido, verá que júmais en- 


Annuncios q communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 
annuncios, 20 réis a linha—Fóra d'esta secção, publicações estranhas, preços eon- 
o benefício, bem como ag publica- | 
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breiras dos vestidos de baile, guarneco- 
rão os decotea, ecintillarão nas prégas 
dos vestidos, resplandecerão no coração 
das flôres, collocadas em mólho na toilette 
e no cabello. 

“O distinetivo dos actuaes vestidos de 
baile, é o conjuncto das rendas, tule, fl- 
tas joias e pelles. E por muito estranha 
que pareça a juneção das pelles ao va= 
poroso dos tulles c rendas, é certo que 
ellas imprimem um notavel realce & epi- 
derme fina e setinea de uma mulher bo- 
Dita. 

As toiletles de ceremonia fazem-se de 
preferencia em brocado, e as capas em 
velludo lavrado. Estes brocados são es- 
plendidos, e cahem em largas prégas ma- 
gestosas, como os mantos das virgens 
bysantinas. Algaus, tém um aspecto bi- 
zarro, que relembra as phantasticas co- 
lorações japonezas; o tecido é mesclado 
de setim e de faille, dosenhando grandes 
flôres de um feitio exotico, enlaçando-se 
umas ás outras em uma apparente des- 
ordem, que lhe duplica a belleza. 

Sobre os novos velludos, fundo escuro, 
resaltam bouquets phantasticos, de um 
tamanho enorme e de um colcrido indefi- 
nivel. Ha tambem os mesmos desenhos 
em seda e setim, atravessados & toda a 
altura de bandas de velludo, de maneira 
que o fundo colorido, que transparece 
sob as riscas, similha um ligeiro gradea- 
monto, : 

Os chapéus, queridas leitoras, são cada 
vez maiores e vorgam ao peso das plu- 
mas e fitae. Nem por isso deixam de uaar+ 
se as pequenss capotas, sempre tão apr6: 
ciadas pelas senhoras de fino gôsto. 

Para as toilettes nocturnas, usam-Be ca- 
da vez mais os fichus Trianon, em crepe 
de seda ou surab, guarnecidos do reu- 
das, de pregueado, de folhos ou mesmo 
de florinhss. Mercê d'este fichu, qual- 
quer vestido fica logo enfeitado, Nos pen- 
teados de baile, começam a apparecer 
elegantes lacinhoe de lindas fitas Luiz 
XVI, a que se juntam flôres artistica- 
mento coloridas. — Baronne de Tréfte.» 

Calendarios. —Recebemos da fu- 
brica Confiança a vapor, de chocolate q 
café, pertencente ao sor. João Ferreira, 
estabelecida na rua do Barão de S. Cos- 
me, um calendario para o aono de 1896. 
E' um bom trabalho lithographico da Li- 
thographia Lusitana, d'esta cidado. 

—Do snr. Manoel da Costa Guima- 
rães, proprietario de uma fabrica e de- 
posito de ebapéus no Rio de Janoiro, ro- 
cebemos tambem um gracioso calenda- 
rio para 1895. E' um apreciavel trabalho 


lithographico, orlado de ornatos em re- 


lêvo, representando chrysanthemos, a flôr 
da moda, 

Mospital de Creancas Ma- 
ria Pin.—Para o bazar de prendas 
em favor do Real Hospital de Creanças 
Maria Pia receberam-se diversos objo- 
ctos enviados pelas sor.** D. Emilia Pin- 
to Leite, D. Sophia Archer de Lima 
Braga, D, Cecilia Archer, D. Maria 
Elvira Archer, D. Maria Christina Po- 
reira de Souzs, D. Sophia Pereira de 
Souza, D. Maria Mijuulle e D. Maria de 
Carvalho Pinto; e do snr. Antonio Fer- 
reira Marques, 25000, 

Assembleia da Serra do Pi- 
tar. —Realisa-se hoje, v'este gremio de 
recreio, o costumado sarau mensal. 

* Faltecimento.—Falleceu bontem 
a enr* D. Rosa Perpetua de Aguilar 
Gouseia, os 


de 
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de fava, avaliada em 505000, feito aos 
surs. Placido Irmãos, temos a acrescen- 
tar que o carrejão que fôra preso, J. de 
Azevedo Raza, continuou a negar o fa- 
cto. Foi tambem preso outro individuo 
para averiguações, mas pouco depois foi 
posto em liberdade por se ter reconhe- 
cido que não teve culpabilidade no facto. 
' Hontem foi tambem capturado S. Tor- 
res Lopes, barqueiro, morador na Ribei- 
ra, o qual negou igualmente ter tomado 
parte no furto. 
* Quando so tratava de interrogar os 
presos, o guarda civil n.º 143 lembrou se 
de ir aos postos fiscaes da margem do 
rio verificar se alli se tinha feito algum 
despacho de fava. Procedendo, pois, a 
essas indagações, o referido guarda sou- 
be que no posto dos Guindaes tinha sido 
feito um despacho de 7 saccas de fava, 
esaudo 615 kilg., no dia 6 do corrente, 
e que esse despacho fôra feito polo preso 
Torres Lopes; o que no dia immedisto o 
carrejão Raza, igualmente preso, despa- 
chára tambem n'aquelle posto 5 saccas 
do mesmo genero, pesando 450 kilg. 
"Apesar d'estas affirmações, o Raza 
continuou a negar, mas Torres confessou 
ser verdade, e então o Raza declarou 
que effectivamente, junto com aquelle, 
tinha praticado o crime de que o aceusa- 
vam, e que a fava fôra vendida a um ne- 
gociante de Campanhã pelo preço de 400 
réis cada 20 litros, quando o seu valor é 
de 600 réis. A importancia da venda foi 
dividida entre os dous. 

Os presos conservam-so no Aljube, c 
vão ser enviados ao poder judicial. 

- Fartos.—O carrejão A. Ribeiro o 
«Barbeiro», foi preso, na rua das Fon- 
tainhas, por furtar um guarda chuva de 
merino a José Antonio Pacheco, mora- 
dor na mcema rua. 

| —Por ter fartado tambem um guarda- 
cbuva de seda a Antonio Garcia de Sá, 
morador na rua Formosa, foi igualmente 
preso M. Oliveira, cigarreiro. 

— Um individuo queixou se á policia 
de que, ante-hontem á noute, estando a 
receber as cartos das pessoas convida- 
das para & reunião progressista, á porta 
da casa do Centro, lhe furtaram um re- 
logio de prata avaliado em 95000. 

—Pela mesma occasião foi tambem 
furtado um guarda-cbuva de seda a cu- 
tro indiviluo que alli ae encontrava. 

— Ups soldados da guarda municipal 
capturaram, na rus do Serpa Pinto, os 
carniceiros A, Simões, J. dos Santos e 
J. Gomes, e o tecelão J. Pereira, por 
haverem furtado 35100 da taverna de 
Tgascio Paes, d'aquella rua, dinheiro 
que lhes foi apprehendido, Os pres:s fo- 
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trará em mim nem a inveja nem o ciume. 
Prometti a Daniel que seria padrinho do 
scu casamento e hei-de cumprir essa pro- 
messa sem o menor pensamento reser- 
vado, 

—Bom será que seja esse o teu proce- 
dimento—disse o barão em tom sécco— 
entretanto, quere e exijo até que não di- 
gas uma so palavra a Daniel ácerca das 
intenções que tenho a seu respeito. De- 
sejo que elle as ignore completamente. E 
basta por hoje; agora adeus! 

E com nm gesto sobrio e breve o ba- 
rão sandou o sobrinho, e fazendo signal 
s um cocheiro que passava no seu trem 
de praça, ordenon-lhe que o condnzisse 
& casa do velho amigo que o estava es- 
perando para almoçar. 


(Contiuúa) 
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sposa do snr José Leonardo 


ram remettidos ao commissariado de po ' 
lícia da 2 divisão e d'alli para o Al- 
jube. E 

—àA requisição de José do Rego Du- 
rão, calxeiro de um estabelecimento de 
tabacos da rua da Conceição, foi preso o 
pintor J. Rodrigues, que, com outro in- 
dividuo que se evadiu, furtaram cbaru- 
tos da referida loja. 

O «Gallinheire»v. —Em Cima do 
Muro dos Bacalhoeiros foi preso o co 
nhecido gatuno A. Braga o «Grallinhei- 
Fo», que se introduziu furtivamente n'um 
estabelecimento de bacalhau, alli situado, 
furtando de uma gaveta O dinheiro que 
pôde haver ás mãos. No acto da captura 
foram-lhe encontrados um ferro de as- 
sento e uma retanha, instrumentos pro 
Pprios para arrombamentos. O preso, que 
ainda ha pouco acabou de cumprir seu- 
tença, foi recolhido no Aljube, recabindo 
sobre elle suspeitas de um roubo prati 
cado ultimamente, que a policia Saito: 
Tia da 1,* divisão truta de averiguar. . 

Desaguisado; ferimentos e 

- Prisões. —A policia judiciaria da 2,: 
divisão concluiu as investigações ácorca 
da desordem oszorrida ha dias em Ra- 
malde do Mcio, da qual resultou a entra- 
da de um homem no hospital da Miseri- 
cordia e a prisão do quatro, dos quaes foi 
hontem posto em liberdado Francisco Vi- 
cento Alves, por se provar gue não en- 
trára na desordem, e que só Ee aproximá- 
rá para o cífeito do a apaziguar. Os tros 
restantes, M, Martins dos Santos, J. e 
F. Ferreira Ramalho, devem ser hoje ro- 
mettidos ao tribunal do 3.º diatricto cri- 
minal, onde já ba conhecimento da occor 
rencia, Na desordem, segundo averiguou 
& policia, tomou parto J. Forreira o «Pi- 
Petro», que não foi prego. 

Aggressão.—Na rua dos Clorigos 
foi presa M, de Jesus, por ter arremes- 
ando um prato contra Luiz Pinto, do 7 
annos, que ficou muito ferido na cabeça, 
pelo que foi curado no banco do hospital 
da Misericordia. 

Passageiros do Brazil. —Nos 
paquetes abaixo mencionados, chegados 
recentemente a Lisboa, vieram os se- 
Buintes passageiros: 

No «Potosi», do Rio de Janeiro:—An 

tonio Lagrange e esposa, 2 irmãs e 2 
filhas, Francisco M. da Silva Rosa, Ca- 
simiro Ribeiro Luiz, Joaquim José Pe- 
roira, Luiz José Gomes, Albino Vieirg, 
M. Martins Ramos, Antonio Lourenço, 
Zelia Amelia Moreira, Manoel de Souza 
Vieira, Lino Rodrigues do Amorim, Do 
mingos Pinto Ferreira, José de Lima, 
Francisco José de Souza Campos, Anto- 
nio Souza, Mavoel Santos Lima, Dunas 
de Oliveira, Manoel Rocha, Augusto Al- 
berto Pinto, Alipio Simões, Antunes Cur- 
doso, Eleuterio Fernandes Vicira e es- 
posa, , ' ) 
No «Chili», do Rio de Juneiro: —João 
Lopes Garcia, esposa e 2 filhos, Autonio 
Garcia, Firmino Garcia, esposa e 3 fi 
lhos, Karner, Felix: Veiga, Henriqueta 
Romero, Cypriano Hernvadez, José Dias 
e esposa, Joaquim José de Souza, Gas 
par F. Lobo, José P. Stull, Jeremias Ro- 
drigues Netto, José da Suva Graça Ju: 
nior, Francisco José da Silva, Fraúcivco 
Pinto Guedes, José Pinto Ferreira, Chris- 
pim Porreira e 1 filho, Josquim Vieira 
de Castro, José Maria Ferreira, Manoel 
Tavares Almeida, José Machado Balei- 
ro, esposa e filha, Manoel Borges Pe- 
droso, José Pires, Antonio Fernandes 
Barreira, Francisco Pires Mornes, Ber- 
nardo Rodrigues, Francisco Barbosa de 
Oliveira, Antonio Tuvares Ferreira, Luiz 
Alves da Costa, Antonio José Ribeiro, 
Manoel Antonio de Moraes, Antonio Pe 
reira, esposa e 5 filuos, Domingos Pe- 
reira Necho, João Gouçulves Murtius, Jo- 
gé Pereira, Autonio Teixeira Campos, 
Antonio Borges Campos, Wenceslau Mon- 
teiro, Paulino Esteves, José Valerio, Jo- 
sé Murcos Piedale, Antonio José Puea, 
esposa e 6 filhos, José Francisco dos 
Santos, Antonio Vicente da Cruz, Au 
gusto Barco, Joaquim Soares Pinto, José 
Manoel da Silva Junior; Manosl José do 
Lyra, Joaguim Souza Mulellas, Ignacio 

Lurenço Pereira e Serafim Gomes de 
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HOTICIARIO ESTRANGEIRO 


Os italianos nn Abyasinia. 
— Segundo us informações fpublicadas 
pelo; jurnaes estrangeiros, a emoção na 
Itnlia por cuusa do desastre de Amba- 
Alygi vinda não se disbsipou, O governo 
italiano, como já participou o telegraphu 
está preparuodo reforços, devendo par- 
tir iomediatamente 3:000 homens com 
2 buterius do artilheria, C,ê-se ne Italia 
que serão precieos 20:000 homens de 
tropas disciplinados para fazer freute u 
Mecelik. As forças de que o general Ba 
raticri póde dispôr o que está concea- 
trando em Adigrat, compõem se dos se 
guintes elementos: 4 companhias de ca- 
gadores italianos e 22 companhias. indi-' 
genas na força de 6:600 homens; 1:500 


bumens da tilicia mobi); 2:000 homens |. 


rerteucentes a diversos bandos; solda- 
dos de artilharia, engenheria e de trem, 
um total do 11:000 combatentes. 

O governo italisao tambem vai enviar 
alguvs navios de guerra para o mar Ver- 
melho a fim de evitar que o rei Mene 
hk receba novas armas o munições. 

O 25.º anaiversario da pro- 
cinmação do imperiv germa- 
mico.—A meza du reichstag allemão 
resolveu colebrar, no dis 18 de janeiro 
proximo, o 25.º anniversario da procla- 
mação do imperio allemão, oflarescudo 
um grande banquete sos deputados no 
proprio palacio do reichstug. No peço 
imperial tambem baverá idenica cera 
roonia, tendo já o imperador convidade 
os membros do parlamento. 

O inventor da couraça para 
a tnfanteria.—Anounciam de Wies 
baden a wo:te de Hsrmann Dowe, o ul 
faiate berlinense, cujo nome teve ha dous 
aunos certa celebridade, por causa ds 
couraça quo elle Duwe inventára e que 
dizia poder com ella proteger das balas 
os soldados do infanteria. 

Então fôra nomeada uma commiasão 
do oflicines para examinar a cólebre cou- 
raça, 0 à comissão emittira o parecer 
do que a coaruça uão tinba grando va- 
Jor sob o ponto de vista militar, Dasde 
eutão Dowo só tratou de exbibir o seu 
invento nos circos e cafés concertos da 
Allemanha. 


ESPECTACULOS 


Theatro Principe Real. —Diá- 
go hoje, n'este thestro, em primeira re 
presentação, o vaudeville-opereta em 3 
actos «Ag doze mulheres deJaphet», tra 
ducção do nosso prezado collega sor. Lo- 
pes Teixeira, musica do abalisado pro- 
fessor sor. Cyriaco de Cardoso. 

O ensaio geral, a que hontem assicti- 
mos, deixou-nos as melhores impressões 
d'osta peça, já pela novidade e engraça: 
do do entrecho, já pela originalidado e 
belleza da musica. E casas impressões— 
crêmol-o bem—foram as mesmas de todo 
o numeroso auditorio que assistiu á pro- 
va final d'aquello trabalho. : 

O casamento, tal qual é entre a exoti- 
ca ecita dos mormons, é explorado com 
iofinita graça, bordando-so á volta d'ease 
ponto de referencia as mais desopilantes 
phrases e as mais comicas peripécias. O 
2º acto, principalmente, é um acto cheio, 
completo, em que os ditos de espirito se 
encadeiam e em que as situações pica- 
rescas se succodem e afirmam de uma 
fórma notave!, fazendo esfusiar em toda 
a sala a gargalhada larga, franca e es- 
pontanea. Como peça destinada a pro- 
porcionar ao espectador um quarto de 
hora de bom humor, preenche cabalmen- 
te o seu fim. No dizer dos saragoçanos 


Quanto á musica, o nome laureado de 


Cyriano de Cardoso é uma parantia. A 
sua mansira alegre está alli; o seu colo- 
rião forte e vivo apparece em cada pe- 
ça, om cada numero, mostrando a pericia 
do seu engenho, a sua sciencia e a sua 
arte primorosa. Assim, entre outros, & 
ouverture, o côro e oração do 1,º acto, 
bellissimo e inspirado trecho, a gavota 
do 2.º, os couplets de Arabella no 3.º, 
etc. 

O desempenho afligurou-se-nos excel- 
lente por parte de José Ricardo, Soller, 
Taveira, Gaspar, Firmino, Verdial, An- 
gela Pinto, Emilia Eduarda, Luz Vello- 
so, Rosa de Oliveira e outros. Esta cir 
cumstancia, porém, é para ser melhor 
apreciada em uma representação a vsler. 

Do melhor effeito o scenario do 2.º 
acto, que é todo novo e pintado pelo sce- 
nographo sar. Arthur Dalmonte. 

“A sala acha se, por completo, illumi- 
nada pelo systema Auer, o que notavel- 
mente a alegra, ++ 

Wheatro D. Affonso,—Está an 
nunciada para um dos diss da proxima 
semana a festa artistica da setriz Mo- 
dina de Souza, com a primeira repre: 
sentação da opera comica em 3 actos «Os 
guerrilheiros da morte», musica de G. 
Mateos, na qual a beneficiada tem a sou 
cargo uma parte importante. Segundo 
nos informam, o scenario d'esia peça é 
devido ao pincel de um distincto sceno 
grapbo milanez, 

Tnentro da Trindade.—N'es- 
te thentro activam se os ensaios para a 
revista do aono «O Zé n'um sarilho», do 
sor. Souza Rocha, motivo por que téem 
estado alli suspensos os espectaculos. No 
emtanto, roulisam-so ámanhã, de tarde e 
á noute, mais duas récitas com a appluu- 
dida peça phantastica «A fada branca». 


Telegrammas om deposito 
Mancel Gomes Netto, Villarinha. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Domingo, 15 de: dezembro,— Domingo 
3.º do Advento, 2.º classe. Miesa pro- 
pria, sem gloria, oração 2 da oitava da 
Immaculada Conceição, -crédo, prefacio 
de Nossa Senhora; paramentos de côr 
rôxa ou rosacea. (Nas missas solemnes 
com dalmatica e orgão, o qual tambem se 
póde tocar nas missas resadas.) o 
- Lausperenne — Na igreja da Lapa, 
na de-Cedofeita, na do Carmo, na da 
Trindade, na do Bomfim, na de Santo 
Iidefonso, na do Terço, na de S. Fran- 
cisco, na de Santa Marioha-e na da Foz. 


“o Santa Luzia 

Celebrou sy houtem, na, igreja da Só, 
a festividade do Suuta Luzia, Cantou a 
mista O rey. conego dr, Alves Mendes e 
foi orador o rev. Pinheiro do Souza, pro- 
fossor de philosophia no Seminario dos 
Carvalhos. As offertas em dinheiro ren- 
deram 895045 e em cêra 5600 e 94 
olhos de prata. “= “= 


Momenagens fanebres 

“Realisaram se ante-bontem, na igreja 
de Sauto Ildefonso, os responsos fune- 
bres em sufícagio da alma da gor. D. 
Maria da Conceição Magalhães, sogra 
dos nossos amigos anrs, drs. Francisco 
Autonio de Carvalho Lamas o Antonio 
Joaquim de Mattos. A'quelle religioso 
acto assistiram. numerosas pessoas das 
relações da familia enlutada, assistindo 
tambem a corporação dos Meninos Ur 
phãos, internados do Seminario dos Me 
ninos Desamparados, da Oficina de S. 
José e do Asylo de S. João, bem como 
as confrarias do Santissimo Sacramento 
e de Nossa Senhora da Picdade, de San 
to Ildefonso, Presidiu aos responsos o 
sar. conselheiro Moreira Freire, avolyta 
do por mais sete ecclesiasticos Recebeu 
a chave do cuixão o anr. conselbeiro Jo 
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E PARE rien o + reg ja À ES pe 
“SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Causas idas da Relação do Porto e julga- 
— dus na sessão de 13 de dezembro 
-29:912— Autos civeis—R corrente, Jo 
:6 Alberto da Fonsoca (padre); recorri 
da, Maria da Silva Nunes, —Negada a 

revista, à. tá ao bio. Caldos : 
26:892— Autos civeis de aggra 0—Ag 
gravante, Manoel Thomé Moutinho; ag- 
gravada, Meria de Oliveira. — idem. 
-26:899 —Idem— A zgravante, 0 curador 
geral dos orpbãos; aggravada, Maria Jo 
sé Teixeira Martins. — Idem. 
-14:963 — Autos crimes de'aggravo— 
Aggravante, M.P.; sggravados, Antonio 
Movteiro Canário e outros.—Não tomou 
conhecimento. Us 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA“BBSSÃO DE | 
“4 DE DEZBMBR) 

f tos sa tal “Eserivão Coitinho > 
| Vianna do Castello— Appellação com- 
mercial—E luardo José de Araujo Boss, 
contra Antonio da Costa Figueiredo,— 
Anuullado o procosso desde À, 18, 

Portyo—Aggravo commercisl—Miguel 
Ribeiro Pereira Nobre, contra Leopoldi- 
og Cundida Magalhães Correia Percira 
e outros. — Negado provimento, 

Porto—Aggravo civel—Francisco Ri- 
beiro de Cuatro, contra Jorge de Al- 
meida Coutinho e Lemos, —Provido em 


parte, 
Escrivão Cruz 
Nada se julgou n'este cartorio. 
Escrivão Ferreira 


+ Tambem nads se julgou. 
Escrivão Esteves 

Braga —Appellação crime. Ena io 
nh!) —Eduardo Antonio C. de Carvalho e 
Menezes, contra o M. P.— Confirmada. 

Vianna do Castello — Appeliação civel 
vinterdicção)—O M,. P, contra Maria Jo- 
sé Correia de Pinbo e Souza e o interdi- 
cto João Baptista Correias—Confirmada. 

Portu—lIdem — À camara municipal do 
Porto—contra Francisco de Souza o Sá. 
—Revogada. 


Sessão de 13 de dezembro 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Táboa—José Rodrigues Pinto do Aze- 
vedo e mulber, e. Germano Radrigues 
Gregorio — Juiz relator, Garcia de Li- 
mas anja tos, Dias do Oliveira e Correia 

Bal, ' 

' Porto— Joaquim de Lima, c. Maria de 

Jesus Pinto, —Juiz relator, Dias de Oli- 
veira; adjuntos, Correia Leal e Pinto 
Osorio, , t 

Vianna —José de Passos Tinoco de Sá 
Fartado de Mendouça e mulher, no in- 
ventario de José de Passos Tinoco de Sá 
Furtado de Mendonça e mulher, — Juiz 
relator, Correia Leal; adjuntos, Pinto 
Ogorio e Sampaio, ' 

Aveiro—O conde dos Olivaes e Penha 
Longa, e. Sebastião Ferreira Leite e 
mulher, — Juiz relator, Pinto Osorio; ed- 
juntos, Sampaio e Chrispiniano. ' 

Barcellos— Manoel Antônio Gomes e 
mulber, e. João Rodrigues Torres. — Juiz 
relator, Sampaio; adjuntos, Chrispiniano 
e Pinto da Motta. + : 

APPELLAÇÃO COMMERCIAL 
Porto— José Ripeiro Pereira, e. Leo 


nardo Joré Rodrigues de Carvalho. —|. 
Juiz relator, Hearique Pinto; adjuntos, |-r, 


Cunha Seixas e Ramos. .. sd 
; JAPPBLLAÇÕES GRIMES 
Mangualde — Antonio Coelho de Albu- 


querias e Brito, c. Antonio Monteiro 


uarte o Brito —Juis relator, Henrique 
Pinto; adjuvtoa, Cunha Seixas e Remos. 
Feira—O M. P., o. José Maria Joa- 


em cousas do theatro a aura popular ba. | quim Pereira. —Juiz relator, Chrispioia.- 
fejal-a-ha e terá consequentemente larga | no; adjuntos, Pinto da Motta e Cesta 


vida, 1' tambem essa a nossa opinião, 


Santos; 


AGGRAVOB 

Paços de Ferreira—Constantino Car- 
néiro Pinto, ce o M, P.—Juiz relator, 
Teixoira de Queiroz; adjuntos, Costa e 
Almeida e Henrique Pinto. 

Porto—Thomaz Chegwin, c. o M, P. 
— Juiz relator, Furtado d'Antas e no im- 
pedimento Henrique Pinto; adjuntos, 
Cunha Seixas o Ramos. 

Ponte da Barca—A camara municipal 
o. Clara Maria Isolina do Lago Faure.— 
Juiz relator, Figueiredo e no impedi- 
mento, barão de Paçô Vieira; adjuntos, 
Teixeira de Queiroz e Costa e Almeida. 

Santa Comba Dão—A F, N., c. Anto 
nio Albino. —Juiz relator, Pinto da Mot 
ta; adjuntos, Santos e Soares, 


TRIBUNAL DO CONMERCIO DO PORT 


SESSÃO DE 12 DE DEZEMBRO 

Presidencia do snr. dr. Augusto da 
Cunha Pimentel, juiz-presidente; secre- 
tario o sbr. dr, Antonio de Souza Pinto 
Cardoso Machado, representante do M. 
P.; e escrivão o snr; Henrique Carlos 
da Silva e Souza. EA 

Estando presentes os snrs. jurados do 
2.º turno: Antonio Baptista Ferreira 
Leão, Antonio Emilio de Magalhães, 
Antonio Leite da Costa, Autonio Pinto 
dos Santos Junior, Antonio Ramos Pin- 
to, Antonio Rodrigues do Carmo Barro 
ca, Antonio Vieira da Cruz, Prancisco 
Martins Ramos Guimarães, João Pinto 
Nogueira, Joaquim Augusto de Souza 
Ribeiro, José Teixeira da Silva Guima 
rães e Antonio Gonçalves Vallada, foi 
declarada aberta a sessão, era quasi (1 
hora da tarde, . 

—Constituiu-se o tribunal com os snrg. 
jurados preteates, e servindo de relator 
o spr. Vallads, entraram em julgamento 
as seguintes cousas: 

Escrivão Souza - 

AA. Joaquim Pinto Leite, Filho & C. 
—R. a massa fallida de Francisco Alves 
Salazar. Os authores demandam a ré pe- 
la quantia de 110008000, importancia de 
duas letras sacadas por Francisco Alves 
Salazar, acceites por Lourenço Alves Sa» 
lazar, pelo sacador endossadas & firma 
Lourenço Alves Salazar & C.* e por esta 
aos authores, O gnr, José Antonio de 
Brito, na qualidade de administrador da 
massa fallida de Francisco. Alves Sala- 
zar, deduziu a sua contestação a fim de 
“não ser a massa compellida ão pagamen- 
to de custas, à que não deu causa. O fal- 
lido e os curadores fisenes não contesta- 
ram. Proposta a causa a julgamento, to- 


ram lidas as peças do processo, e em se 


guida uéou da palavra, sustentando a 
procedencia da atção, o ear. dr. João 
Correia da Fonseca, advogado dos au- 
thores. O sor. juiz submettou á delibsra- 
ção do jury os neceesarios quesitos, sea- 
do a acção julgada procedente na parte 
de facto. , 

— A. Antonio de Padua Menezes Rus: 
sell—RR. A. C, Pinto da Silva e mulher. 
O author demanda os réus pela quantia 
de 3825580; importaucia de uma letra 
que sacou, € foi acseite pelo réu, tendo 
o producto da mesma letra revertido em 
proveito commum do casal do mesmo réu. 
Esto não comparecou na audiencia para 
que foi citado e foi condemnado de pre 
ceito por sentença do tribunal do dia 24 
de janeiro do corrente anno. A ré não 
contestou. Proponta a causa a julgamen- 
to foram lidas as peças do processo. O 
sur. juiz submetteu á deliberação do ju 
ry os necessarios quesitos, sendo a acção 
julgada procedente na parte de facto. 

— Foi resolvido mais o seguinte inci- 
dente: à 

Nos autos de embargos oppostos pela 
Nova Companhia Fuudição do Ouro á 
sentença que a declarou em estado de 
quebra, foi deferido em parte um requo- 
rimento do embargado o Banco Lusita- 
no, sendo authorisado O exame na escri- 
pturação da Compsnhia e não a avalia- 
ção dos mobiliarivs e immobiliarios, por 
ser desnecessaria, Acerca d'esto inci 


ao 


te a recl 


CAUSAS ASSIGNADAS PARA JULGAMENTO PARA. 


A SESSÃO DU DIA 19 DE DEZRáBRO 

— Escrivão Souza ' 

A. José Pereira Coelho da Silva—RR. 

J. FP, Ramalho é mulher, : a 

Embargos — Ewbargânte Domingos 

Manoel de Azevedo — Embargado José 

Joaquim Pimenta. 
Escrivão Ferreira Pinto 

Concordata do commerciunte da praça 

d'esta cidude Antonio Thomaz dos San 
toe. E 


COMUNICADOS 


O chá de saude, fpurgativo 
- Preparado por Alves Peixoto, é o mais 
agradavel, o mais facil de tonar e o 
menos irritante de todos os purgantes. 
E' completamente incffensivo e não exi- 
ge resguardo algum. Substitue com grau 
es vantagons o Chá Chambard e o Chá 
de Hamburgo. Di magnificos resultados 
em todos 03 invommodrs do estomago, dô= 
res de cabeça, vertigens, vomitos, ataques 
nervosos, dôres de colica e irregularida 
des de menstruação, 
A syphilis, o rheumatismo e 
as molestias de pelie 
Curam se radicalmente e em pouco 
tempo com o Depurativo vegetal de Ma- 
ga, preparação de Alves Peixoto. Este 
precioso medicamento é um purificador e 
renovador do sangue magnifico, E" pre- 
ferivel a qualquer outro depurastivo por 
ser um preparado inofensivo, coxposto 
unicamente de vegetaes, é não exigir 
resguardo ultimo, 
Para perfumar os quartos 
Não ha melhor. preparado que os Tra- 
ciscos desinfectantes de Alves Peixota. 
Caixa, pelo correio, 220 réis, 
Pharmacia Luso Brazileira (em frente 
á igreja do Sento Ildefonso). . 
(526) 


Emulsão de Scott 
Jim» snra. Scott & Bowne. 
' Porto, 7 de maio de 1839, 

Certifico que tenho por muitas vezes 
indicado o uso da Emulsão de oleo de fi- 
gado de bacalhau, dos enis. Scott e Bo 
wne, na minha clinica, e que d'ella tenho 
tirado bons resultados nos estados mor 
bidos para gue é applicada, 

Froncisco Ferreira da Cunha, 
Medico-cirurgião. 0 (531) 
Woenças das creanças 
(Tratamento medico e cirurgico) 
DIAS DE ALMEIDA 
elinico director de eufermaria no Hos- 
pital Geral de Santo Antonio, com prá- 
tica dos hogpitaes de creanças de Pariz. 

Consultorio—Rua de Santa Catharina, 
207, 1.º andar, da 1 ás 3 horas da tarde, 
nog dina não santificados. 

Morada—Run de Malmerendas, 90. - 

(299) + k g 


— COMRERCN 


Cotações cambiaes 
“Dezembro, 13 


VETA a 113 a) RS é 
Pragas | Praso | Por |Compra-gel Yendo-se 


ES o 


à 4190 dfv: 1800081 946 14137 
Lond.. | cheque 18004 “16 ; 


fes 41 3/6 
Eis choque 8 fra. [690 ido 
am — hy x 
E cheque lm...|282 285 


Madrid. IB d/e, [5 par. [965 '980 
Agio das libras— 16280, 


E isMisids SiS SE í J s 


Cambio do Bemnzãs —(Cotação di 
«ecta do Rio ao « Uommeroto do Po tos!, — 
Rio de ieneiro, 13 de dezembre= 1), dº 


IS NZALO.S e ce santo 
| S. Pedro de Alcantara 2288000 — — 


Banco Predial........ 
Banco da Republica... = 


BOLSA BO PFORTO 
Boletim oficial de 13 de dezembro 


NÃO RYFHOTUADO 
Papel Dinboira 
Let., pap.,B. C. R.B. 145800 145400 
âcç. C. 8. Segurança. 3008000 — — 
Let., pap., B. C. R. B. 
lig. fim dezembro... — 143500 
Acg. C. Seg. Indemn. 1805000 1708000 
Acç. B. Alliança..... 528000 505200 
Obr., 41/20/0, e. int... 488000 4758800 
Obr. pred., 5 9, ase.. — 918500 
Obr. 4 1 0/9, BBB...... 485500 488000 
Acg. O, Vinicola,.... 1075000 1058500 
Acg. C. 8. Tranquil... 448000 423000 
Iosc. ss. lig. 311295  — 86,10 
Acç. B.C. de Lisboa... 1058500  — 
Acq. C. L. Lordello... 4705300 4255000 
Acç. B. de Portugal., 1268000 — 
Obr. classes inactivas. — 908000 


BOLSA DE LISBOA 
Em 13 de dezembro 


RFFECTUADO 
Insc. int.; 3 0/0, 988., 1.º sem. 96. 35,95 
Ditas, coup....... PE O DIDO 36,25 
Obr. do emp. 1888, 4 0/0.,..... 168800 
Obs, O. Cred. Pred., ass, 5 9. BIST0O 
Obr. C. das Aguas, coup...... 718000 
Obr, C. For. Atr. d'Africa..... 748100 


ALFANDEGA DO PORTO 
Dezembro, 13 


Rendimento de 2 a 12.,.. 268:5803839 
Idem em 13......ccv.... 22:0968521 


“291:2178360 


Bespachos de expecrtação 

Rio de Janeiro—Na bare. Lia, Olivei- 
ra Botelho, 175 lit. azeite e 1 gc. tecidos 
de algodão. 

Sautos—No vap. all, Salier, José Do- 
mingos Bandeira & Filho, 50 ex. cebolas; 
Oliveira & Seabra, 1 cx. figos e 2 ex. 


pasa 
ernambuco — No mesmo, Joaquim 
Brito, 2 cx. maçãs e 50 lit. azeite; Julião 
F. Guimarães, 41 vol. castanhas. 
Maranhbão—No vap. ing. Basil, José 
de Souza Faria, 4 cx. pslitos; Brandão, 
Gomes & C.*, 5 cx. conservas, 
- Pará—No vap. ing. Dominic, Antonio 
Joaquim Bandeira, 350 sc. feijão. 
Liverpool—No vap. ing. Minho, J. 
Barbosa, 80 cx. laravjgas; Ribeiro & Sou- 
za, 120 cx, ditas; J. 8. Vigario, 100 cx. 
ditas; Encaroação & Paredes, 140 cx. di- 
tas; A, F. da Fonseca, 250 cx. ditas; An- 
tonio-Joaquim'de Oliveira, 46 cx. cebo 
las; José Domingos Bandeira & Filho, 
100 ex. ditas; M. Lugan, 4 bar. sarro de 
vinho; Pedro Costa, 2 malas vagias. 
Terra Nova—No pat. ing. Gratih, 
Marcellino & Mattos Irmãos, 119:000 lit. 
sal, 


s4 


Generos embarcados para 
os portos portuguezes 
Ilha de S. Miguel—-No pat. Augasto, 
Pinto & C.*, 5 se. lã-em rama. 


Generos despachados para 
" consumo 
Arroz, 471 s2.; assucar, 480 se.; chá, 
3 cr.; queijo, 1 cr.; canella, 5 cx.; man- 
teiga, 6 bar.; pimenta, 6 sc.; gen2bra, 1 
pipa; Champagoe, 1 ex. 


ALFANDEGA DE LISBOA 


Rend. até 12....... vc. B4:173$610. 
[dem em 13.......0. 0.0. 0677228182 


442:4955792 


Cotações Qnanceiras 
LONDRES, 13 de novembro. 


Porte. cccorco ses svascos 257/ 
Hesp......ccses quo a a FO A 
Cons. ing. ...ccc- cesso 106 7/s 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 23 de no- 
' vembro as : do 


Hstradas de ferro:—Peçanha ao Ara- 
xá, 450 a 23500... 
«Seguros: — Fidelidade, 10 a 1158000, . 
Tecidos: —Brazil Industrial, 130 à 16,8 
2358000. / 
Diversas: — Loteria Nacional, 100 a 
193000. persa ; 
Debentures:—E. F. Leopoldina (réóip 
1004000, 4 p. e.), 350 u 15500; ditos 


| (2005000), 30 a 1108500; Brazil Indus- 


trial (fabrica), 24 a 2008000. 
Letras hypothecarias:—B. C. R. do 
Brazil (ouro), 28 a 738000, 


CFFERTAS NA BOLSA 


7 Pros 
Metaes: 

Soberanos........ « 258840 255750 
Fundos publicos: sda 


Apol. ger. de 6 ja 9748000 9704000 
Ditas, 4 9/ ouro, 1:2778000 1:2708000 


Emp. de 1868. ... — —— 2:8008000 
Emp. de 1889.... — — 1:8003000 
Emprestimo 1895. 9745000 9705000 
Dito (nominal)...  9%05000 9685000 
Apolices do Est, 
de Minas,...... 1:0008000 = 
Bancos: 

Brazile Londres..... 258000  — 
Brazile N.-America.. 258000  — 


Classes Laboriosar... — 15000 
Commercial.......... 2038000 2058000 
Commercio .......... 2188000 2128000 


Constructor ........ + 145500 145000 
B. OC. R. de 8. Paulo 


(carteira bypot.).... 1608000 E) 
Depositos e Descontos 1285000 — — 


Hypothecario..... “42800 
Iniciador....... divss E 84000 
Lav. e Commercio. ... 15758000 1495000 


Ditas (2.º série)... .... ps T0S000 
Nacionsl ,.......... 2378000 2258010 
Rep. do Brazil...... « 1608000 1588000 
Ditas (2.º série)... ... TL5500 705000 
Rural e Hypothecario. 2428000 Er 


Ditas (2.º série) ..... 12238000 1183000 
O. de estradas de ferro: 


Minas de 8. Jeronymo. ER 35500 

Sorocabana. ......... 804000 754000 

Viaç. FP. Sapucahy ... o 757 50 
C. de carris de ferro: 

Jardim Botanico..... 1255000 == 

Pernambuco........ « 1308000 —. 

8. Cbristovão........ 1558000 1505000 


C. de-navegação: 
Curioca...........s.. 1808000 1105000 


- C. de seguros: j 
Confiança. ....... So”, — — 808000 
Fidelidade .......... 1208000 — — 
Geral ossec ocaso = BO AO)O 
Previdente.......... 488000 363000 
Prosperidade... ....« — 95009 
Vigilancia .......... — 75000 

C. de tecidos: 
Alliança ...... sc... o — 2505060 
Brasil Industrial... .. 2403000 2315000 
Carioca............. J2050U0 — 
Confiança Ind........ 2355000  — 


Corcovado... .....=.. 2008000 1608000 


— 102000 


- Debentures: 


| E.F/Leopoldina (1008) 158000 144500 
| Ditos (200 


8000)...... 1178000 1104000 
E. F. Sorocabana.. .. — TOSU0O 
Aliança (fabrica).... 2065000 e 


| Brazil Industrial (fab.) 2048000  — 


Carioza (Fabrica)..... 2068000 2005000 
Ind. Mineira (fab:ica) 2055000 — 
E. Central Quissamã. — 18035000 


| Jornal do Commercio. 1708000 1604000 


B. Credito Movel..... 363000 — 
Letras hypothecarias: 
B.C.R. Brazil, papel, — 605000 
Ditas (ouro)......... 758000 735000 
B.C. R. de S. Paulo 745000 705000 
568000 -— 
938000 


NAVEGAÇÃO 


Boletim teleg, da Associação Commeroial 
Barra do Douro em 13 
de dezembro 
Não entrou embarcação alguma. 
BABIDAS 


LISBOA — Vap. all. Achilles, cap. 
Hammije, var. gen.—Sabiu em 11 pés. 

NEWPORT —Vap. ing. Talavera, cap. 
Anderson, lastro. —Em 10 !/, pés. 


Ás D E. DA TARDE 
Fóra da barra nada so avista, 


Porto de Leixõesem 13 
de dezembro 
ENTBADAB 
LIVERPOOL 3 !/ diaa—Vap. Cabo 
Verde, 1:270 ton., cap. Rosa, var. gen. 
(em transito) a H, Burmester. Conduziu 
2 passageiros. — Entrou em 20 pés. 
TERRA NOVA-—Esc. ing. My Lady, 
bacalhau. 
PORTO—Vap. ing, Talavera, 1:110 
ton,, cap. Anderson, lastro. 
BAHIDAS 
LISBOA—Vap. Gomes 4.º, cap. Mil 
bLomeos, var. gen.—Sabiu em 12 pés, 
CEZIMBRA — Cab. Rosaria Maria, 
cap. Frade, lastro. 


Paquetes a sahir 
Do Douro 


MADEIRENSE, port. em 21 ou 22 de 
dezembro, para o Rio de Janeiro e San- 


tos. 

OEVENUM, port.,em 22, para os Açorer 
e New York. 

De Leixões 

BASIL, ivg., em 15 de dezembro, para 
o Maranhão v Ceará. 

SALIER, all., em 18, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

TAGUS, ing., em 22, para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Juneiro e Santos, 

DONA MARIA, port., em 23, para o 
Pará e Manáos. 

OROPESA, ing., em 24, para Pernam. 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Rio da 
Prata e Pacifico. 

CHANTREY, ing., em 24, para a Bahio, 
Rio de Janeiro e Santos. 

De Lisboa 

DANUBE, ing.,em 16 de dezembro, para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Rio da Prata. 

KAISER, all., em 17, para a Africa 
oriental, pelo Cabo da Boa Esperança. 

FUNCHAL, port., em 20, para os Aço 
res o Madeira. e 

xe, port, em 23, para a África ocei 
dental. 

PORTUGAL, fr., em 23, para Pernam- 
Raco) Bahia, Rio de Janeiro o Rio da 

rata, 


Paquetes a chegar a Lisboa 


NILE, ing., de 16 a 18 de dezembro, 
procedente do Brazil. 

LA PLATA, fc., de 22 a 24, procedente 
do Brazil. 


Navios em viagem 

Vap. Coimbra, eah. do Hamburgo em 4 
de dezembro, 

Vap. Sines, sab. de Brake em 5. 
Vap. Guabybs, sab. de Hamburgo em 8, 
Vap. Nolze, sah. de Anvers em 9, 
Vap. Stahleck, sah. de Hamburgo em 11. 
Vap. Rio Tejo, sab. do Havre em 11. 
Vap. Dominit, esh. do Havre em 11, 
Vap. Basil, sab. do Havre em 11. 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 13 ve pezeMBno 


Uorresp. part. do « Commercio do Porto»; 

Mais um episodio da já tão célebre 

questão Nynesa. a 
Na direção goral dos 
. eu  telegramo Do Es 


ba y O énT. 
dr. Matheus Toixeira de Azevedo, juiz 
do 2.º districto criminal, e o gor. dr. 
Trindade Coelho, delegado do progura- 
dor régio, acompanhados pelos tabelliães 
ans; Camillo José dos Santos Junior 
e Carlos Augusto Scola, foram hontem á 
direeção gerul dos telegraphos proceder 
no competente exems no texto origina! 
do telegramme. Os babeis peritos deela 

raram que effectivamente a agsignatura 
— Almeida de Eça-—existente no tele 

gramma, não é da lettra do requerente. 

Este facto é bastante grave q está at 
trahindo novamente a attenção publica 
para aquella malfadada questão, que já 
ta'cabindo no esquecimento e que tanto 
tem tido discutida na imprensa e nus 
conversações particulares. 

—O tribunal de verificação de pode- 
res julgou hontem válidos os processos 
elcitoraes relativos nos districtos de Lis 
bos, Braga, Villa Reale Faro, 

Havia certa curiosidado em ze conhe 
cer o resultado d'este julgamento, por- 

ue, como já lhes disse, eram impugaa- 

as as eleições por Lisboa dus enrs. 
Juyme da Costa Pinto o Coclho Serra, 
por haver quem suppozesse estes cava 
Ibeiros incluídos ua recento lei dus iu 
compatibilidades. 

O anr. dr. Sepolveda essignon venci- 
do, como astigoa assim em todos os pro: 
cessos eleitorses, que não julga válidos 
por dimanarem da dictadura. O sur. dr. 
Eduardo José Cuelho tambem assignou 
vencido ns parte que julgou a questão 
levantadasobre a elegibilidade do snr. 
deputado Costa Pinto, com o fundamen 
to de que o processo eleitorsl não for- 
necia elementos saflicientes de aprecia 
ção, Propôz por ieso o inquerito, que foi 
rejeitado. 

— (Consta a uma folha diaria publicada 
n'esta cidade, que o sor. conselheiro An 
tonio Bones, desgostoso com sigum-s 
apreciações que ee tem feito na impren- 
sa relativamento nos seus actos como 
commissario régio na provincia de Mo- 
çambique, está disposto a retirur so ds 
vida publica, dedicando-se para o futuro 
oxclusivamente f vida de escriptor. 

Se as lettras tinbam muito a lucrar 
com estu resolução, porque o enr. Ennes 
é sem duvida algoma um dos nossos 
mais brilhantes e tulentosos escriptores, 
os negocios publicos perderiam conside 
ravelmente com a avoullação de um dos 
neus mais prestadios e honrados dirigeo- 
tes. 

Se o snr. Ennes tem koje essa ídein, 
estou que ha de »bandonsl a, tanto mais 
quanto os resultados dos seus actos co 
mo alto funccicaario em Moçambique, 
téem sido dos mais favoraveis ao paiz. 

—(Os poderes publicos vão intervir 
para cortar o uso € sbaso da palmatoria, 
que ainda existo em algumas escholas 
do Estado e nos collegios partizulares, 

Na verdade, quando por toda a parto 
so trata de ncabar com 08 castigos cor 
porses, não é justo que elles sejam ain- 
da spplicados ás pobres creanças. Hu 
outros estimulos sem ser o da punceda, 
que spproveitam muis À mosidade, e são 
esses os que devem eubstitoir & velhe 
palmstoria do ba muito banida nos es- 
tabelecimuntos de eusino mais vcivili- 
gados. 

—Devem reunir-se hoje em sessão 
meagua 08 interessados nu tributação das 
companhias estrangeiras, como prote- 
eção ao theatro naciogal. 

Na impreusa está-so discutindo muito 
esta questão. Artigos dos surs. Ramulho 
Ortigão e Christiuno de Souza, já pu 
bticados, pronuuciam se contra aquella 
tributação. Anuuncie-so um no mesmo 
sentido, da prestigiosa penna do enr. 
Eça de Queiroz. As «Novidades» publi- 
cavam hoatem um artigo, assignado W., 
combatendo o do sur, Ramalho Ortigão, 

Parecendo me, stó certo ponto, justa 
a pretensão dos suthores dramat.cos, 
estou, comtudo, persusdido de que elles 
nada conseguirão do emprehendimento 
em quo vão mettor sc, Red, 


2) 


TELEGRAMMAS 


AO COMMERCIO DO PORTO 


BRAZIL 


RIO DE JANEXRO, 13 DE DE- 
ZEMURO, ÁS3H.EGM.DAT. 
(Do corresp. part. do «Commercio do 
Portos) 


A taxa cambial bancaria 
sobre Londres ficou hoje a 
9! d. 

4. G. 


Nora— Cotação anterior, 9 5/1; d.; bai 
xa, 1h. o 


A familia real em Villa 
Viçosa 
VILLA VIÇOSA, 13 DE pEzuMBRO 


SS. MM. foram esta manhã caçar 4 
tapada e depois voltaram para O paço. 
E -rei e os seus convidados foram de no- 
vo pera à tapada. 

8. M,a rainha e 08 principes pasgea- 
ram até o Alandroal. 

8. M. el rei, logo que teve conhecimen- 
to da reunião convocada por 8. M.a rai 
nha D, Maria Pia, para se cuidar dos 
expedicionarios, telographou para Lis- 
boa, agradecendo a inicintiva e exito da 
reuuião, e em nome du rainha D. Amelia 
e dos principes ,Ôz á disposição da com 
missão 1:0008000,—(Do nosso corresp.) 


Tratado de commercio 
LISBOA, 13 vz p:zemBRo 


A commissão revisora das pautas ap: 
provou o tratalo de commercio com a 
Noruega, pois que elle se conforma com 
a proposta formulada em tempos pela 
mesma commissão.—( Do nosso corresp.) 


Vassallagem de sobas 
LISBOA, 13 na pezemBro 
No ministerio da marinha recebeu-se 
a importante noticia da vassallagem do 
soba Chicepo, proximo ao rio Luena, e 
de outros, prestando a na fortaleza de 
Mochico, joas margens do rio Noala, sé- 
de da colonia penal militar agricola, pe- 
rante o capitão commandante da colo- 
pia, sor. Trigo Teixeira. —(Do nosso 
corresp.) 


O Gungunhana e os inglezes 
LISBOA, 13 o» pezemero 


Da cidade do Cabo participam ao «Ti- 
mes», em data de 10: 

«Tiveram aqui uma conferencia tres 
indunas do régulo Gungunhana com o 
secretario imperial, so qual offereceram 
um dente de elephante, sendo lhes de 


“| clarado que não podia ser accoito, não 


por descortezia, mas porque era impos 
sivel receber qualquer presente de um 
chefe collocado na esphera da influencia 
portugueza, 

“Os indunas foram ainda informados de 
que havia sido traçada uma linha entre 
as espheras da influencia britannica e 
portugueza, que cada parto contratanto 
se obrigára a não intervir na esphera 
de cada uma e que o Gungunhana devia 
reconciliar-se com os portuguezes. 

Os indunas partiram bontem á noute 
para Pretoria, a fim de saber se o presi- 
dente Kruger os coadjuvaria. Disseram 
que «ó uma pequena parte das forças do 
Gungunhana é que fôra recentemente 
atacada pelos portuguezes. A força prin- 
cipal foi com o régu!o estabelecer se em 
sutra aringa.—( Do nosso corresp.) 


Os expedicionarios a Lou- 


renço Marques 
LISBOA, 13 pe pezamBau 


Um telegramma de Moçambiquo diz 
que sabiu d'ullio vapor allemão «Rei 
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Analyses de vinhos e 

azeites 
“LISBOA, 13 pp pezemsro 
O «Diario» publí:ará âmanhã uma por 
taria nomeando uma commissão compos 
ta de chimicos analystas e preparadorcs, 
para unificar os processos de avalyses 
de vinhos e azeites nos laboratorios de- 
pendentes de serviços agricolas, a fim de 
evitar duvidas e dificuldades nas apre- 
cinções dos recursos prescriptos como 
garantia dos interessados, conforme o 
preceituam os decretos de 1 de setem 
bro de 189t e 6 de maio de 1895, que 
regulameotam a inspeção d'esses scr- 
viços, Tem a comissão a faculdade de 
reunir no local que julgar mais conve 
oiente para regularidade e eficacia dos 
trabalhos que lbe são commettidos, po- 
dendo fazel-o, por isso, em qualquer dos 
Iaboratorios officiaes dependentes da di- 
reeção dos serviços agricolas. Compõe se 
olla d.s seguintes senhores: Presidente, 
dr. Antonio Joaquim Ferreira da Silva, 
lonto da Aesdemia Polytechnica do Porto; 
vogues, Rebello da Silva, lente do Tosti 
tato de Agronomia; Ramiro Marçal, di- 
rector da estação chimica agricola de 
Lisbon; Carlos Bonhrat, onalysta da Al 
fundega de Lisboa; Hugo Mnstbaum e 
Otto Klein, analystas da estação chimi- 
co sgrigols de Lisbon; Armando de Sea- 
ba, do laboratorio da inspecção dos vi 
ubos e azeites, de Lisbon; Antonio José 
da Cruz Magalhães e Arthur Cardoso 
Pereira, aonlystas da estação chimico- 
agricola do Porto; Lima Alves, prepara 
dor de chimica nu Instituto do Agrono- 
mia e da Eschols Polytechnica.—( Do 
nosso corresp.) 


A importação de trigo 
na Madeira 
LISBOA, 13 pe Dxzemeno 


O sor. ministro das obras publicas 
assigoou hoje a portaria permittindo a 
importação de 4.500:000 kilg. de trigo 
para q ilha da Madeira, conformando se 
com o parecer do coneelho superior de 
agricultura, Consta-me serem estas as 
percentagens distribuidas pelos farina- 
dores e negociantes matriculados: Bla 
dy Brothers, 28,93; Antouio George & 
C., 28,35; José Fernandes de Azevedo, 
12,00; Antonio Eusobio dos Santos, 5,90; 
Pinto Correis & Filhos, 5,25; Francisco 
da Costa & Filhos, 8,85; Viuva Romano 
Gomes & Filhos, 3,78; José Martios Ri- 
beiro & Filhoa, 3,06; Angelo Hermene- 
gildo dos Santos, 0,27.—(Do nosso cor- 


resp.) 


«Diario do Governo» 
LISBOA, 13 Do Dezempno 


O «liario do Governo», de hojo, pu- 

blíca o seguinto: 
— Ministerio do reino—Despachos já co 

nhecidos, 

Ministerio da justiça — Despachos já 
conhecidos; portaria ordenando aos pre- 
sidentes das Relações € nos respectivos 
procuradores régios que adoptem encrgi- 
camento providencias paraa captura dos 
réus pronunciados, dundo conhecimento 4 
secretaria de Estado das irregularidades 
apuradas sobre este assumpto e dos fune- 
cionarios quo tenhsm eido remissos no 
cumprimento dos seus deveres. 

Ministerio da fazenda—Despuchos já 
conhecidos; muppa do movimento dos 
processos de execução fiscal no districto 
do Fanchsl em setembro de 1892. 

Ministerio da marinha — Aununcio pa- 
ra a arrematação do muterial. 


Ministerio dos estrangeiros — Relação | p 


dos portaguezes fullovidos no Rio de Ja. 
neiro em túnio d'esto anvo; participação 
do ter fullecido, em Alugõas, Alexaudreo 
José Riberro, nstursl de Brega, nomesn- 
do herdeira eus mulhor Macia Gloria da 


Burros Lima, exceptuaado o legado de 
1008000 para as irmãs. 

Ministerio das obras publicas—Alvyará 
de approvação dos estatutos da Associa- 
ção de Soccorros Mutuos de Espinho, 
concelho da Feira. 

Tribunaes, avisos, ete.—(Do nosso cor 
resp.) 


Acção civel contra o Banco 
Lusitano 
LISBOA, 13 pa pezemBno 


O «Diario de Noticias» referiu-se hoje 
a uma diligencia importante, que se de- 
via effectuar por causa de um debito de 
40:0008000; mas, durante o dia, nos cir- 
culos commerciaes e debaixo da Arcada 
perguntavam onde se eftestuaria a dili- 
gencia judicial, indicando se varios no 
mes e astabelecimentos, Cousta agora 
tudo: a diligencia, por mandado do snr, 
juiz da 1.º vara civel, com todo o rigor, 
foi contra o Banco Lusitano, & requeri 
mento da Companhia Nacional de Cami- 
nhos de Ferro, que pede o pagamento 
de 36:0003000, além dos sêllos e custas. 
A diligencia começou hoje; as portas do 
edifício do Banco serão selladas emquan- 
to durar tal diligencia, figurando por 
parte da Companhia o advogado snr. dr. 
Mario Pinheiro Chagas e por parte do 
executador o advogado enr. dr, Victor 
Santos. A diligencia levará alguns dias. 
—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 13 na pEzeMBRo 


No futuro orçamento geral do Estado 
sorá ampliada a verba para construcção 
e reparação de linhas telegraphicas, a 
fim de se melhorar as communicações en- 
tre Lisboa e Porto. 

Vão brevemente realisar-so no forte 
do Bom Succegso exercicios de fogo com 
material Krupp, empregando-se para a 
apreciação das distancias ao alvo os 
prosessos telemetricos estudados e pro- 
postos pela commissão das baterias de 
costa, 

Foi entregue á secretaria da guerra a 
1.º parte do «Manual de artilheria da 
costa», elaborado por officiaes da alludi 
da commissão. 

Diz o «Correio da Noute» que o offi- 
cial militar que em tempo foi preso em 
Pariz, vai responder na proxima semana 
a um proceso disciplinar. Consta que 
será absolvido, 

Volta na segunda-feira para o Brazil 
2 official da armada brazileira sor, Au- 
tonio de Oliveira Sampaio. Eyes 

Como sabem, tem havido ultimamente 
controversia muito desagradavel e muito 
lastimavel entre o snr. Alves Correia, do 
a«Paiz», e a gerencia da «Vanguarda», 
A este proposito diz o «Correio da Nou 
te» que o snr. Alves Correia vai querel- 
Jar da «Vanguarda» por ter publicado 
uma carta, na qual é accusado de ter re- 
cobido 1:0008000 da Companhia de Phos- 
phoros. 

Licenças: ao sor. Silvino Arthur Cas 
lheiros da Camara, delegado do thesouro 
em Castello Branco, dirigindo interina- 
mente a repartição de fazenda de Bra- 
gança. por 1ô dias; e ao snr. dr, Luiz 
Candido de Faria Vasconcellos, juiz de 
direito no Fundão, por 30,—(Do nosso 
corresp.) k 


LISBOA, 13 pa Dnsagunro 

Ouvi boje dizer que monsenhor San- 
tos Viegas declinára o convite para pre- 
eidir à camara dos deputados, 

Parece que na semana proxima serão 
nomeados alguns pares do reino. 

Reuniu a junta de saude, declarando 
limpo de febre amarella o porto de Per 
nambuco, o discutiu a concessão para a 
exploração das sguas dus Tsypa, no 
concelho de Guimarães, devendo o pare- 
cer ser apresentado na proxima sessão. 

Depois das festas do Natal vem a Lis- 
boa o revmº bispo de Lamego, para 
prestar jursmento da fidelidade ao rei e à 
Constituição do reino como bispo titular 


nal do Commercio sobre o pec 
emissão de 24:000 obrigações da Com 
nhin do Gaz, 

Obtiveram licença para ordens: o or 
dinando Valle do R:go, de Santo Este 
vão, diocese de Braga, para sub-diacono 
e diacono; o ordinando José Leita Re- 
zonde, de 8. Mamede de Gruisanle, dio- 
cese do Porto, para sub diacono, diaco- 
no e presbytero. 

A Sociedade de Geographia de Lis- 
boa escolherá na proxima quarta feira 
oito modêlos para as estampilhas do cen- 
tenario da India. 

Foi retirado da praça, que se devia 
realisar no dia 24 do corrente, o predio 
pertoncente á confraria de 8. José, da 
freguezia de Massarelos, annunciado na 
lista n.º 7:493. 

E” satisfactorio o estado sanitario de 
Macau e Timor. 

Foi hoje despachada na Alfandega uma 
porção de tapete, pessudo 672:800 kilg., 
para a nova sala da camara dos deputa- 
dos e mais dependencias, que pagou de 
direitos 4035680. —( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 13 pm Dszeunro 


Ha fmankã recepção do corpo diplo- 
matico, 

Diz-se que vai o snr. Lampreia como 
eucarregado de negocios para o Rio de 
Janeiro, j 

Consta que não se effectuara já este 
mez 05 exumes para o posto de general. 

O Supremo Tribunal de Justiça julga- 
rá no dia 20 estes pro :essos: n.º 26:620, 
26:405, 26:663. 26:471, 26:891, 26:903, 
14:960 e 14:953. 

Vai organisar se em Hong-Kong uma 
assosisção promotora e defensoru dos 
interesses dos portuguezes aili residen- 
tes. Houve uma reunião preparatoria, 
presidida pelo sor. Gomes, sendo nomea 
da uma commissão incumbida d.e tra 
balhos preliminares. 

Vieram a Lisboa o banqueiro inglez 
Ford e o representante de outra causa 
bancaria, para conferenciarem ácerca da 
concessão pedida da linha ferrea para a 
Lunda e explorações commerviaes e in- 
dustriaes em grande extensão na Áfica. 

Reuniu hoje o conselho da Eschola 
Medica. Trutou do caso dos estudantes 
sem exame de allemão e do desdobra- 
mento da aula de clinica cirurgica que 
será regida pelos sara, dre, Feijão e Mo- 
reira. O lente gnr. dr. Tavares passará a 
reger a cadeira de pathologia externa. 

A canhoneira «Tejo» sahe no dia 20 
para o seu destino, 

Regressa Amanhã o enr. José de Aze- 
vedo Castello Branco, director geral de 
instrução publica. 

Está reetabolecido o enr. conssl&eiro 
Elyseu do Serpa, director goral us Al- 
fandegas. 

A barca norueguezi aAlice» trazia a 
seu bordo quatro tripulantes muito docu- 
tes, princigalmente o piloto, que desem- 
barcou para o Lazareto. 

O vapor aPorto Alegre» recebou aqui 
45 passageiros para o Brazil. 

Está gravemente enfermo o 1,º tachi 
grapho sor. Figueiredo. —( Do nosso cor- 
resp. 


pa- 
ez 


"LISBOA, 13 pe pezexsno 


Consta-me que o governo fez n:ber a 
S. M, a rainha senhora D. Maria Pia 
que o Estado não tioha estabelecimento 
idoneo para ser adequado ao sanstorio 
de sua iniciativa. Is 

Consta-me que, comquanto o governo 
teuba assente na nomeação do sar. Mur 
tins Dantas para nosso embaixador em 
Roma, parece haver qualquer obice por 
srte da Santa Sé, por motivo da erpo- 
sa d'aquelle diplomata ser protestante. 

Está resolvida a questão dos pa- 
deiros, quanto á reducção dos preços 
das fariobae. O sor. ministro das obras 
publicas fullou jt com alguns meaguiros o 


elles estão dispostos a fazerem essa redu« 
cção. Pretendem os padeiros que o preço 
da primeira farinha seja de 88 réis, sen- 
do as d'ahi para baixo escalonadamente 
de 2 em 2 róis. 

Reuniu hoje o conselho de magiatra- 
tura judicial do ultramar, para classifi- 
car os juizes candidatos à Relação de 
Moçambique. Foi classificado em pri- 
meiro lugar o enr. dr. Reis e Lima, juiz 
na comarca da Beira. 

A commissão do centenario da India 
convidou os ministros a vêrem os dese- 
nhos das estampilhas do centenario. 

Apresentou se hoje no ministerio da 
marinha o capitão-tenente enr. Pacheco 
Moreira, ex-governador da ilha do Prin- 
cipe, o qual justificou a sua falta no 
desembarque do material do «Africa» e 
do «India», por ter, como já se sabia 
partido o guindaste, dando isto lugar á 
sua exoneração. Parece que será reinte- 
grado. 

Morreram o enr. Bento Pereira da 
Costa e a sor.” D. Eufrasia da Conceição 
Lopes Lobo. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 13 nz pezeMBRO 

A primeira casa constructora que reg- 
pondeu á commissão de estudos para a 
compra de navios de guerra foi a casa 
americana Cramp, de Philadelphia. 

O sor. Mathias de Carvalho chega no 
comêço de janeiro, tendo demorado a 
Ai viagem por causa da doença de um 

O 

Tomou posse da legação portugueza 
em S. Petersburgo o snr. barão de Sen- 
dal. O encarregado dos negocios alli, 
snr. Horta Machado Alte, chega na pro- 
xima semana. ? 

Houve hoje reunião dos authores dra= 
maticos, emprezarios, jornalistas, etc., & 
fin de tratar da questão das companhias 
estrangeiras. Presidiu o sur. Lopes de 
Mendonça. Foi lido um projecto de re- 
presentação ao governo, pedindo o esta- 
belecimento de um imposto de 10 p. e. 
sobre a lotação dos tbeatros e circos pa- 
ra as companhias estrangeiras que ves 
vham 8 Lisboa de outubro a 81 de maio, 
com excepção da companhia de S. Car- 
los durante a temporada lyrics, Fallaram 
varios interessados, alvitrando-se tam- 
bem que se pedisse ao governo a reforma, 
do theatro portuguez. A discussão conti- 
núa em outra sessão. 

O leilão dos bens do marquez de Va- 
lada proseguiu animado, vendendo-se 
quadros e'varios objectos de xarão por 
preços altos. —(Do nosso corresp.) 


Assassinato 
FUNDÃO, 13 pa DEZEMBRO 


“Na freguezia de Bogas de Baixo, Ma- 
noel Francisco, pastor, matou com uma 
pedrada na cabeça, José Antonio Mar- 
ting. À autopsia ao cadaver realisa-so 
ámanhã. Ignoram-se às causas do crime. 
O pastor evadiu-1e.—( Do nosso corresp.) 


ESTRANGEIRO 
SERVIÇO ESPECIAL 


DO g 
«COMMEROIO DO PORTO» 


Hespanha 
A insurreição de Cuba 
MADRID, 13 pe pezemBro 
Os ministros desmentem que Martinez 
Campos trate de regressar já à metropo- 
Je. Foram mandados apromptar seis va- 
pores da Companhia Transatlantica ar- 
mados em guerra para vigiar as costas 
de Cuba. 
Cousta que os insurgentes cubanos 
avançavam pela povoação de Siguanea, 
mas perseguidos, esperando se batalha. 


4 erise ministerial 
MADRID, 13 vm nezemBro 
Canovas del Castillo conferenciou com 
S. M. a rainha regente, a quem apresen- 
tou as exonerações de Romero Robledo: 


y 
a Nor 


“ Tíalia : = y 4 
Os italianos na Abyesinia 
—- ROMA;13 0; 
Veto A k: 


fe RARE RB cr À 
“selo  »» Venezuela» 2a 


- NEW-YORK, 13 De Dezemmeo 


- Corre que um ministro americano con - 


selbára ao presidente da republica de 


Venezuela que não pague a indemoisa-. 
ção de doze milhões de libras, pedida pe-. 
los inglezes. 


SERVIÇO 


DA 


AGENCOIA HAVAS 
Hespanha 
Crise ministerial 
“ MADRID, 13 vx pezexeno: 
A crise ministerial 'fisa limitada ás 
demissões dos ministros das obras pu- 
blicas e da justiça. Canovas del Castillo 
está agora no paço dando conta d'essas 
demissões á rainha-regeate, 


4 


França : 
PARIGZ, 12 pm neEzeMBRoO. 
A camara dos deputados approvou bo- 
je cem modificações o orçamento dos ne- 
gocios estrangeisos e dos protectorados. 
Uma emenda de Sembat, socialista, pro- 
pondo a suppressão da embuixada juvto 
do Vaticano, foi rejeitada por 333 votos 
contra 157. Bourgeois, presidente do con- 
selho, eombatendo esta emenda, disso 
que é preciso manter a embaixada, por- 
que não póde deixar de haver rela- 
ções entre a França c o Vaticano. 


Ttalia 


ROMA, 12 D» pezemsno - 
Cambray-Digoy apresentou hoje á ca- 


mara dos deputados o relatório da com= 
missão encarregada de examinar o pro- 
cesso judicial instaurado contra Griolitti; 
este queixou se de que a commissão o 
não ouviu. À discussão do relatorio fi-. 
cou fixada para ámanhã. 


ROVA, 12 om DEZEMnRO 
Por proposta do presidente da camara, 
os deputados, Do principio da sessão de 
hoje, saudaram os soldados mortos o fe- 
ridos no combate de Aubalagi e eovia- 
ram ás suus familias testemunhos de sym- 
pathia. 


O presidente do conselho continús in-. 


commodado. A 

“O ministro das obras publicas, Sarac- 
co, respondesdo a Cavallotti, disse que 
no combate de Ambalagi as forças ita- 
lianas estavam em numero de 2:450 ho- 
meus, e acrescentoa: «O gabinete enten- 
de não dever occultur as verdades. Fo- 
mos vencidos; devemos promptamente o 
com actividade proceder, e o gabinete 
tomou todas us medidas para que caiba 
& Italia a victoria definitiva.» (dpp/auzos 
prclongados.) . é 

A camara continuou em seguida a dia- 

cussão dos decretos militares, 


ROMA, 12 pk Dezeupso 

A commissão parlamentar do orçamen- 

to concordou, por usanimidade, ne con- 

cessão do credito da 7.000:000 liras pa- 
ra a expedição á Africa. 


Belgica 


BRUXELLAS, 12 px pez:wano 
Suppõe se cstar proxima uma crise mi- 
nisterial, em consequencia de haver des-. 
accordo no gabinete a respeito da ques= 
tão da reorganisação militar. 


BRUXELLAS, 12 on Dezumeso | 
Dasmente-se o boato de crige n inia- 


terial. s 


oo 


Suissa 
BERNE, 12 vg pezexBro 
A sesemblaia federa! elegeu presiden- 
te da contedusçio Lscheoal & vico-pre- 
sidente Douvher. 
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Inglaterra 
O principe de Galles ferido 
LONDRES, 13 pu DEZEMBRO 

O principe de Galles, andando hontem 
& caça em Grutlow, na coutada de Lan 
Zon, proprietario do «Daily Graphic», 
recebeu no olho direito alguns grãos de 
polvora não consumidos que o feriram 
levemente. O medico, que foi logo cha- 
mado, acalmou a dôr do principe, o qual 
regressou a Londres hontem & noute, 


“25 PARIZ, 13 na nezemeBro 
Diz um telegramma de Londres para 
o «Matin» que se considera sério o acci- 
Ea occorrido hontem ao principe de 
alles, 


Turquia 

8. PETERSBURGO, 12 nz nezemsro 

Os jornaes dizem que o iradé do sultão 
Abdul-Hami1, concedendu a entrada dos 
segundos navios estacionarios no Bos 
phoro, constitue uma victoria da diplo- 
macia russa sobre a diplomacia ingleza, 
a qual procura suscitar continuadas dif. 
ficuldades. 


CONSTANTINOPLA, 12 na pEzemeBro 
Os segundos navios estacionarios en- 
tram seguidamente uns aos outros. Rei- 
na completa tranquillidade em toda a 
parte. 


CONSTANTINOPLA, 12 na pEzemnro 
Hoje, ás 11 horas da maohã, rebentou 
n'esta cidade um panico goral sem fun 
a amento algum. Ha completa tranquilli- 
ade, a x 


e 
2 | 6Saieipe a debilidade, Re- 

“commendamos o vinho nutritivo de 
carne da pharmacia Franco, Filhos, de 
Lisboa, por ser o unico legalmente au- 
thorisado pelo governo e pela junta con- 
sultiva de saude publica de Portugal, e 
Inspectoria Geral de Hygiene da Côrte 
do Rio de Janeiro. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
PARA 1896 


Almanaque de la Mlustra- 
cion 


LLUSTRADO com maguificas 
gravuras, sendo oito a côres. 
500 réis; pelo correio, 550 réis. 


LIVRARIA ELYSIO 
Rua Formosa n.º 282 — Porto 


ASSIGNATURAS PARA 1896 


Periodicos americanos 


ILLUSTRADOS 


«SCIENTIFIC AMERICAN» 
$4.00 (4 dollars) por anno 
« Selentific American Supplement » 
$6.00 (6 dollars) por anno 


Os dous combinados por um anno, ao 
mesmo endereço, 88,50 por anno. 


«LA AMERICA SCIENTIFICA E INDUSTRIAL» 


83.00 (3 dollars) por anno 


Os preços de assignatura acima são 
franco de porte do correio e sem commis 
são. Pagamento adiantado na fórma do 
costume e ao cambio do dia que hoje re- 
gula por 14250 réis por dollar. 


Para mais informações e assignar 


HERBERT CASSELS 
Agente e importador de manufacturas 


americanas 
ESCRIPTORIO—1.º ANDAR 


191, Mousinho da Silveira. 
PORTO (698 


“O OBSTAGULO 


Excellento livro narrando scei 


6692 | 
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pe 


T. 


,: 


o e ar Ei: =) e 400 pa- 

R$ ginas, brocbado, 500 réis; car- 

Rodas 600 réis. Pelo correio, mais 50 
réis. 

O Almanach Encyclopedico 

é uma completa novidade em Portugal. 

E' agenda, é livro de receitas, é ency 


“clopedia, é guia da vida quotidiana, é 


finalmente um livro onde todos téem 
alguma cousa que aprender ou que 
aproveitar. Encerra uma infinidade de 
curiosidades, noções de utilidade prá- 
tica, uma copiosa collecção de receitas 
domesticas e industrises, informações 
estatisticas, factos bistoricos, generali- 
dades e applicações de esciencias, um 
excellente resumo da cultura da videira 
e da fabricação e conservação dos vi 
nhos, escripto por A. Batalha Reis, um 
tratado de direito usual, um resumo das 
operações bancarias e de Bolsa, para 
uso de qualquer pessos, etc,, ete, 

Na livraria do editor A.M. 
Pereira, rua Augasta, 50 a 
54, Lisboa; e em todas as li 
vrarias do Porto. 


6830 s milhões vergonho- 

mos, por Heitor Malot. E' o 
7.º da Collecção Economica de 
romances dos melhores autbores, a 100 
réis o volume, sabindo um por mez. 
Este interessantissimo volume conta 352 
Pein: Editor, Antonio Maria Pereira, 
isboa. A' venda em todas as livrarias, 


ESPECTACULOS 


Sabbado, 14 de dezembro 
B. T. DE S. JUÃO.—Companhia 
de opera italiana—3.º récita de aesigna- 
tura—A opera «Hebréav—A's 8 horas, 
T. PRINCIPE REAL. —O vau 


“deville «As 12 mulheres de Japbet».— 


A's 8 horas. 


Associação Benefica de Em 
pregados de Commercio 


no Porto (soceorros mm- 


— uos) 


gp 


A AVISO 


. 5 6854 OM ordem do exc.=º gnr, presi- 


TA 
2 e 


dente da assembleia geral, 


E. dar cumprimento ao que determi 
— naoartigo 28.º dos estatutos, convido 


os snre. associados a reunirem se em 


assembleia gersl, nº secretaria da A-go- 


cisção, rua de Sá da Bendeira n.º 162, 


— 1º andar, no dia 15 do corrente, pelas 


a O 


3 boras da tarde, a fim de Ec proceder 
á eleição dos cargos da Associação para 
o gono de 1896. ) se 

Se não comperecerem socios em nu- 
mero legal para poder funccionar, ficam 


desde já avisados os en 8. sesocíados pn 


> 


> 


f, 
(o 
' 


] 


“reunirem se para o mesmo fim, no mes- 


mo local e & mesma hora, no din 22 d'es 
te mes, à fim de se realisar o ucto elui 


- foral com os socios que c»u parecerem, 
“abrindo-se a sessão 1 bora depcis da 
— marcada, 


Porto, 7 de dezembro de 1895. 
Q 1.º secretario da assembleia geral, 
J. 4, Ferreira da Cunha. 


“CARVÃO NEWCASTLE 


a 


De 1.º qualidada 
GRAUDO 
— Yendo Pheries Covarloy & Uº 
205 55, REBOLHINA, 1º 


dp 
o 


D. Rosa Perpetua de Aguil- 
lar Gouveia 


FALLECEU 


6991 GREU marido tem o sentimento 
de o participar ás pessoas que 

o honram com a sua amisade, pedindo 
lhes'a fineza da sua assistencia sos res- 
ponsos de sepultura que se hão da ce- 
lebrar hoje, ás Ave-Marias, na Real Ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa, 

Pede desculpa de cumprimentos, 

Porto, 14 de dezembro de 1895. 

á José Leonardo de Gouveia. 


Missa do 7.º dia 


6990 os abaixo assignados, cunhados. 
sobrinho e testamenteiros do 

falleciio Igaacio Antonio Machado, ro- 

gam ás pessoas de suas relações e do 

finado o obsequio de assistirem a uma 

missa pelo eterno descanso de sua alma, 

que terá lugar na segunda feira, 16 do 

corrente, ás 11 horas da manhã, na igre- 

ja da Ordem da Santissima Trindade, 
Porto, 14 de dezembro de 1895, 

Antonio Peixoto Guimarães 

José Rodrigues Pinto e Pinho 

Dr. José Joaquim Ferreira 

4rnaldo Urbano da Silva 

Ignacio de Pinho 

Constantino Nunes de Sá 

Joaquim Pinto da Fonseca Junior 

João Ferreira de Freitas Guimarães. 


ESSES RS ES PR E 
Agradecimento 


o! lista ter agradecido a 

todas as pessoas que nos fizeram 

a fineza de assistir aos responsos de se- 

pultura e missa do 7.º dia por alma da 

nossa chorada filha, irmã, sobrinha e afi- 

lhada Maria Angelina de Bessa Fragoso. 
Para reparar qualquer falta que possa 

ter havido, deixamosfaqui de novo censi- 

gasdo o nosso profundo reconhecimento, 
Porto, 10 de dezembro de 1895. 

Maria Amelia de Bessa Fragoso 

Francisco Coelho de Mattos Fragoso 

Rosa Albertina Bessa Andrade 

Delfina Claudina Bessa Cardoso 

Carolina Augusta Bessa Leite e Ribas 

ântonio de Bessa Leite 

Henrique de Bessa Leite 

Nicolau Medina Ribas 

Maria José Forbes Bessa 

Joaquim de Bessa Pinto.) 


Lad 

Reunião 
6995 COMMISSÃO organisadora da 

Associação Philantropica Aca- 
demica do Porto, desejando sujeitar'ao 
parecer de toda a academia d'esta cida 
de, tanto das escholas publicas como 
particulares, o projecto de eststutos pa- 
ra a mesma Associação por si elaborado, 
convida a reunir se ámanhã, domingo, 
pelas 11 horas da manhã, na rua do La- 
raojal n.º 135. 


Regimento n.º 18 de infan- 


teria do frincipe Real 
LEILÃO 


6986 ENDO de £e proceder á venda, 
em leilão, dos seguintes ins- 
trumentos: um contra-baixo, um clari 
nete, um baixo, um feliscornio, dous 
saxe trompas e dous pares de pratos, faz- 
so publico que a venda d'estes inetru- 
mentos se realisará no dia 30 do cor- 
rente mez, no quartel d'este regimento, 
pelas 12 horas do dia. 
—* Osecretario da commistão, 
psé Cardcso da Silveira, 
regimento n.º 18 de infante- 
Principe Re SET 


prosperid 
he que cor 
casa commercial, 


o 08 seus cor E 


Bic ompromisnos: 


EE CARE E E sds o AR çã 4 
“Hospede permanente | 
6913 mm ARA um individuo de 40 an- 
cos, de probidade, precisa-se 
de um pequeno commodo, mas conforta- 
vel e independente, em casa saudavel e 
de pouca familia, preferindo se que seja 
perto da linha americana e no alto da 
cidade, e qua forneçem il trata- 
mento por o mesmo individuo ser um 
pouzo doente, pagando-se 188000 réis 
annuses ou J53000 réis mensaes, ex- 
eluindo o vinho, Carta, com todas as in- 
formações, ao largo de S. Domingos n.º 
85,3 7Z.U 


NATAL. 


6981 A INDO aortimento, proprio para 
L Arvore do Natal. E tpueE 

Assim como legitimo biscouto Ham 
burgo. Acaba de chegar á antiga Con- 
feitaria Allemã. 

Rua de Santo Antonio, 158 
RR EE 
Leilão 
6980 O dia 18 do corrente, pelas 11 

borss da manhã, na prsçr do 
Bolhão nº 112/8azar Vianna, se 
rão vendidas em leilão as msgnificas es 
tantes-da livraria que pertenceu ao fal 
lecido snr. dr. Alexandre Braga, assim 
como 281 exemplares de «A lenda da 
meia noute», 1.º edição, por Manoel Pi 
nheiro Chsgas, e 70 exemplares do poe- 
ma «O Bispo», 1.º edição, por Grtuilber- 
me Brega. . 


Armazens 


6978 A LUGAM-SE dous no caes da 
Estiva. 

Para tratar, rua Nova do Tunnel n.º 

70—Foz, -. os 
— Em Braga 

6975 AHENDE SE a casa 0.º 7,9 e 11 

-  W darua do Aleside. Para tra- 
tar, na rua dos Chãos n.º! 22 a 28, 
6997 importante fabrica de 

e Uma tintas de anilina e de 
aleza ina, na Suisea, pretende um re- 
presentante quo seja prático n'este 
ramo e negocio e bem relacionado com 
os "onsumidores. Offerecimento sob a 


cifra R 4472 Q a Haasenstein & Vogler, 
cm Bále, Suissa. 


6993 to SE um, com todos cg 
k - utensilios, em um dos melho- 
res locaes e muito afreguezado. 
' Para tratar, rua de Cedofeita, 186. 


as 
e participa 


) 


Velas furadas de stearina 
sos o Puta 
' NAVARRO. 


46-—Praça de D. Pedro=47 
Passagem de negocio - 


6578 FRASSA SE um estabelezimento 

-de fazendas brancas, rituado 

n'uma das ruas mais centraes d'ecta ci- 

duce. Pusga te em bcas condições e de- 

pende de pequeno capital. 

Pura mais csclurecimentos, fallar pa 
rua de Sá da Bandeira, 112. 


lênrão Cardifl e de New 


castle 
Graúdo de 1.º qualidade 
NO RIO 
sandom-o À, à. Sora & 4.º 


7 


54, Sro op Jufana à Benrique— Post 
Teiopbono nº & 


6768 


4 Ver 
— 
3% 


EDITAL 


José de Abreu do Couto 
Amorim Novaes, bacharel 
formado em theologia e di- 
reito pela Universidade de 
Coimbra, do conselho de 
Sua Magestade, governa- 
dor civil d'este districto e 
presidente da commissão 
districtal: |. 

6984 AÇO saber que, por espaço de 

E PETER conbaridado 17 do 
corrente mes, estará patente ao publico, 
na secretaria do governo civil, o orça- 
mento ordinario da mesma commissão 

para o anno civil de 1896. 

Porto, 13 de dezembro de 1895. 
José Novaes, 


Camara municipal do Porto 


6982 ARA conhecimento dos inte- 
ressados se faz publico que. 
no dia 18 do corrente mez, pelas 2 ho- 
ras da tarde, se procederá nos paçes do 
concelho ao sorteio, para amortisação, 
de vinte e duas obrigações do empres- 
timo contrabido por deliberação cama 
raria de 15 de abril de 1889, 
Porto e paços do concelho, 12 de de- 
zembro de 1895. 
O secretario da camara, 
ântonio Augusto Alves de Souza, 


Associação Commercial 
do Porto 


Eschola Blementar de Commercio 
6751 COMMISSÃO administrativa 
d'esta Eschola annuncía, para 
og devidos effeitos, que se acha aberta a 
matricula na secretaria da Eschola, casa 
da Associação Commercisl, e por espaço 
de 15 dias a contar da data d'este an- 
ouncio, para a frequencia no anno lective 
de 1985 1896, nos termos e disposições 
do decreto de 28 de setembro ultimo e do 
respectivo regulamento de 31 de outubro 
seguinte. 
Associação Commercial do Porto, em 
30 de novembro de 1895. 
O presidente, 
Pedro Maria da Fonseca Araujo. 


Delegação aduaneira 


em Leixões 


Naufragio do vapor inglez «Braganza» 
6966 OMINGO, 15 do corrente, pe- 

las 11 boras da msnhã,. terá 
lugar n'esta delegação a arrematação, 
em basta publica, de todos os objectos 
arrojados ás praias, pertencentes &o re- 
ferido vapor ou á sua carga. 

O chefe, 
Joaquim Augusto Lobo de Avila. 


Joaquim de Uliveira 
2825 Moutinho. a 


Compra e vende toda a qua 
lidade de papeis de credito 


73, Rna do Monsinho da Stiveira, 77 


PAPEIS DE CREDITO 


5983 Compra e vende 


Joaquim Alves de Oliveira, em Com- 


mandita . 
290, Rua de Mousinho da Suveira, 292 
(Em frente á rua de D. Maria II) 


““Dr, Alexander, “ 


tista 
americano, mudou o seu consultorio para 
a rua dos Clerigos n.º 64, 1.º Aberto to- 
dos os dias uteis. Fazem-se dentes de 
todos os systemas, Preços convidativos. 


 Escripluração 
6958 P3RECISA SE de um + 
RARO pato alligraphia 


 escripta por pé 


UINTA 


6386 ySce a casa o quinta de 

nominada dos Leões e casas 
annexss, na rua Nove do Julho n.º: 66 a 
80. Para vêr, na meema rua, defronte, 
onde está a chave; e para tratar, em Es- 
pinho, na rua do Norte n.º 215, ou na 
rua das Flôres n.º 124. 


Champagne de Pommery 


& Greno, Reims 
Marcas Carte Blanche 6 Extra-Sec 


EL CRNSTALISADO 


J. B. SPECHT, Pernau 
DEPOSITO 
Rua das Taypas n.º 7 
Telephone, 404 
um eampo ;la- 


6937 Vende-se vradio em Le- 


ça da Pslmeira, na sua do EspiritoSsn- 
to, com frente ao snr. Nogueira Pinto. 
Para tratar, em Bouças, com a Viuva 
Fradinho. 


Carvão de New-Castle 


6141 E 1. qualidade, proprio para 

fogão de sala e machinas, ven- 
de-se na rua do Infante D. Henrique, 
39, 1.º andar. 


CHARUTOS HAVANOS 
Pedro Mirins 


6741 E RENRY Clay, Renduces, Bock 
e Villar y Villar. 
Despachou & 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


] SUCCESSORES 
| %—Roa dos Clerigos—4 


ransacções sobre o Rio 
de Janeiro 


4344 RH ENDEM SAQUES » bom vam- 

bio sobre esta praça. Encerre- 

gam se da compra ou liquidação de ke- 

ranças, assim como de todos os negocios 
porcommissão. 

“Cardoso Lopes «& €.. !argo 

dos Loyos n.º 82, 1.º 


Quinta do Canal | 


6109 ENDE SE, para partilhas, esta 

é grande propriedade, que, sen- 
do devidamente repluntada, deverá pro- 
duzir, dentro de poucos annoa, para ci- 
ma de 200 pipas de vinho generoso, 

 E' situada na margem direita do Dou 
ro, a cinco kilometros da Regoa, conti 
gua ao apeadeiro de Bagauste, ; 

Tem tres nascentes de agua, bastan- 
tes fructeiras, 400 oliveiras, oxcellente 
lodeiro & borda do rio, terrenos proprios 
para a cultura do tebaco, engenho de 
fazer azeite, lagares e magnificos toneis, 
casa de habitação e bca capela. 

Quem » pretender, póde tomar infor- 
mações pa mesma quinta, OU no eseri- 
ptorio «o camivho de fexro de Ambeca, 
rua ce Beliomonte n.º 49, dirigindo-se a 
Francieco Teixeira Monteiro, 


MPR | ST 
Fed 
E 


nEleniio |. 
a 


om. 
ndo em breve 


O Commeteio do Porto 
Vapor GOMES 8.º Professora 


6861 440MO este vapor na oscasião | 6919 RETENDÊ-SEÊ uma que gai- 
C da sua sabida batesse nas pe- Pp ba portuguez, Entes, pia- 


dras da nossa barra, dando motivo a ter no, desenho e Javores para leccionar 
E ser vistoriado em Lisboa, estcman: duas meninas em Villa Nova de Fama- 
o os peritos uma avaria Do casco de | licão. Quem estiver nas condições e dsn- 
4:5008000 a 5:00058000 réis, previno,| do boas referencias, dirija-se á rua das 
para todos os efeitos, os enrs. carrega- | Flores n.º 245, 


dores e seguradores das mercadorias pa- LR SS TA TERA NET 
Christmas & New Year 


ra os portos do Brazil, Lisboa e Algar- 
Cards 


ve, do oceorrido, para seu governo, e pa- 
ARAUJO & SOBRINHO 


ra mais esclarecimentos no escriptorio do 
agente, Muro dos Bacalhoeiros n.º 85, 

50, Largo de S. Domingos 
JUST ISSUED | 


Porto, 6 de dezembro de 1895. 
José de Souza Faria, 
t Dn 
6943 NE collection of fancy Cards 
with portuguere poetry, views 


Venda da barca porlugueza 
HE MA 
of Oporto & National Costumes. 
ALSO RECEIVED 


6946 ENDE-SE este lindo e veleiro 
'The usual collection of novelties fcom 


navio, de 519 toneladas de re- 
Rapbael Tuck's & Faulkner's. 


gistro inglez, que se encontra fundeado 
Cartões de felicitação para 


em frente ao estaleiro (em Villa Nova 
0 Nafal é Anno Rovo 


de Gaya); é todo de carvalho, forrado e 
cavilbado a cobre e acha se prompto a 

À papelaria Araujo & Sobrinho, 
60, largo de S. Domingos 


navegar com todos os seus pertences, 
Trata-se a bordo, com José Martins 
6944 ECEBEU um esplendido sorti 
do de tudo o que ba do mais 


Cardoso Pereira, ou no Muro dos Baca- 
novidade no estrangeiro. 


lhoeiros, 85, no escriptorio do despa- 
chante José de Souza Faria. 
Igualmente tem uma colleeção de car- 
tões com phototypias de vistas do Porto 


. End 
Leilão 
e de costumes nacionaes, e poesias dos 


6916 O dia 12 do corrente e mais 
nossos mais primorosos poetas. 


dias seguintes, no cnes da an- 
tiga Estiva, em frents ao escriptorio de 

A' venda vo referido estabelecimento 
e nos bazares do Palacio de Crystal. 


Faria, despachante, pelas 12 horas da 
manhã, serão vendidos em leilão, pelo 
maior lanço que offerecerem, muitos 
objectos para navios de grande e pe- 
quena lotação, taes como bombas, moli- 
nete, guincho, cabrestantes, escovens, 
cunhos de ferro, correntes para ostagas 
e escotas, spparelbo completo de um le- 
me de parafuso em perfeito estado, uma 
ancora grande com 9 manilhas de cor 

rente, 7 manilhas de corrente mais del- 
gada, viradores o ostachos de linho, di- 
vorsas espias de manilba, cabos de linbo 
para traço, molambada de linho e mani- 
lba, uma grande porção de vélas de lo- 
na de linbo e algodão em bom estado, 
cabos de arame para enxarcias e bran 

daes, uma porção de bigotes, diversas 
ferragens e poleane, uma porção de ma- 
deira para construcção e muitas miude- 
zas que serão presentes no acto do leilão. 


Liquidação 

6838 OURIVESARIA Guimarães, 
: rus das Flôres n.º 105, liquida 

todos os objectos de ouro, prata, joias 
com brilhantes, cemcraldss e rubis, por 
preços excessivamente baratos, receben- 
do em pagamento acções do Banco Com- 
mercial, por mais 1 por cento do que a 
cotação da praça. cos 
Passa-se o negocio 


Associação Commercial do Porto 
SECRETARIA 


Revisão da tabella dos valores médios dos generos 
-- destinados á exportação 


6923 ENDO de ge proceder brevemente, no conselho superior do serviço 
technico adnaneiro, á revisão trimensal da tabella dos valores mé- 
dios dos generos destinados á exportação, e devendo a nova tabella entrar em 
vigor no dia 1.º do mez proximo de janeiro, são por esta fórma convidados 08 in 
teressados a enviar a esta secretaria, até no dia 20 do corrente, quaesquer escla- 
recimentos ou reclamações que possam ser considerados n'aquelle trabalho, aos 
quaes se dará em seguida o competente destino. 
Secretaria da Associação Commercial do Porto, em 9 de dezembro de 1895. 
RA TR ; . O 1.º eecretario, 


, ae 0 Sage ra e vis 4 Alfredo da Fonseca Menéres. 

COMPANHIA FABRICAD 

6269 DE 
NACIONAL 


- 
Ca 


Ss 


OURO VELHO 


Compra-se R. da Picaria, 90 


4381 


(im désire instilulrice 


6722 U une bonne, por enseigner 

0) Vallemand et prendre soia de 
deux enfants. S'adresser à rue da Li- 
berdude, 51, Porto, de 9 heures à midi. 


. 
Aluga-se desde já 
6724 CASA n.º 432 na rua da Boa- 
vista, acabada de res- 

taurar. Tem magnificos commodos, 
agua e gaz encanados e pomar com mui- 
ta fructa. 
-. Tem americano á porta, para.ida ou 
vinda, “ 

Trata-se na praça de Carlos Alberto 
n.º 26 a 30, 


AZEITE 
* Sociedade anónyma de respons 
rm o pr é Hy ae, j 
"Es paições To Guta) Portugese é UAiveR 

— Ravali “v8n m com 08 m pres al 
Ré xo Porto 
AASINCK MLIBN A 0 


LS E id sa = cab ad Rebedo = 0a 
- 237 — Rua de Sã da aBndeira — 239 - 


E 
= 


a 


a o Puria. 


nal 


bsb 
do 


pinceis 


ALBERTO PEIXOTO A. COSTA 
004 — RUA DO BOMJARDIM — 362 


(Em frente à Cancelia Velha) 


PORTO 


6855 FE STE atelier, montado recentemente e nas condições exigidas pela arte 
mcderva, disç06 dos mais aperfeiçoados spoarelhos, podendo por isgo ri- 
valigar cm os primeiros estabelecimentes congeneres do paiz. 

Composto de um pessoal-habilitadissimo, executa retratos —desde a miniatura 
até ao tamanho natural —p2los processos mais modernos, 

Retratos a crayon, a oleo, em seda, louça, porcelinna, vidro, 
marfim, téla, etc., execução escropulosa. Reproducções, g:upos, paizegens, 
etc. 

Encarrega-se do trabalhos fóra do atelier, por preços convencionaes. 

Concluem se trabalhos aos amadores. 


PREÇOS COMMODOS 


Grande viveiro de videiras americanas 
QUINTA DA PACHECA 
REGOA 


6152 UPESTRIS, preço por cento, 18200 réis; por milbeiro, 118000 réis. 
Riparia, preço por cento, 15100 réis; por milheiro, 108000 réis. 
Solonis, preço por cento, 18000 réis; por milbeiro, 95000 réis. ' 
Pedidos a João Gonçalo Pacheco Pereira, Quinta da Pacheca—Regoa. 
Deposito na Regoa, em casa de José Vicente Ferreira da Cunha, rua do Cru- 
zeiro n.º 81 e 33. Ena 


|. N.B-—O custo dos caixões e transportes é pago pelos compradores, 


VINHOS ESPUMOSOS (CHAMPAGNE) |& 


Real Companhia Vinicola 
DEPOSITO FILIAL DE MANOEL JOSÉ FERREIRA 


MERCEARIA DAMAS ” 


N.º 100, Alto Douro, Crystal, 1.º reserva, por garrafa, 900 réis. 

N.º 102, Alto Rouro, Crystal, nêcco, por garrafa, 900 réis. 

N.º 104, Alto Douro, Crystal, extra-sêccoy por garrafa, 900 réis. — 

N.º 105, Alto Douro, Grande vinho espumante, por garrafa, 15200 réis. 

N.º 106, Arto Douro, Grande vivho espumante Primordial, por 
garrafa, 15200 réis. ré d 

-N. 108, Alto Douro, Grande vinho espumante Nectar, por garrafa, 

15404 réis. 


Tambem ha meias garrafas; duas custam mais 100 réis, 
E Rene 


6570 


= “ 


— Neste mesmo doposito continúa-se a vender o excellente vinho maduro ao 
torno, 4 120 réis cada litro, o melhor que se encontra para este preço; e assim 
como todos oa vinhos engarrafados da meema Companhia. 


do: 
:0: if! 
8 q: 2» E 

o 
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Cons nansas” 

6616 DS magoificos resultados obtidos na alimentação de todos 03 gados com 
nosso Relão-Note, abriu lugar á falsificação qu imitação, vfferecendo 

prodostos, que em lugar de dar uma sadia nutrição, pódem dar lugar a sérios des- 

goatos. * > ] 

Para evitar que os nossos freguezes jam enganados na eua boa fé, resol- 

vemos: E; j 

Que de hoje para o futuro, os saccos que sabirem da nossa fabrica com Ralão- 
Note, sejam cosidos duas vezes, unindo 8s duas poutas do fio por um gêllo de chum- 
bo com &s nossas marcas registradas, conforme o desenho acima. 

Devem, pois, os nossos fregnezeu exigir nos saccos o nosso sêllo, que de um 
lado tem as palavras Ralão-Note em circumferencia, e no centro marca 
regist. Do outro ludo tem a cabeça de um porco e em volta ss palavras 
marca registrada. 

Na fabrica ba em permanente exposição tres maguificos porcos, dous bois para 
nutrição, duas mulas para serviço da fabrica e diversas aves. 

Todo este gado come como reção o Balão Note, sécco! 

Pedides aos nussos depositarios, ou à . e 

PROSREDISR, Fabrica de Olcos, 


Francisco Gonçalves Cortez 
Villa Nova de Gaya. 


RALÃO-NOTE fui) 


MARCA REGISTADA 


n o, 


- OURO, nas [St 


— PHOTOGRAPEIA AFRICANA | 


AA 


I5—RUA 


ARTICIPA ás suas exc.=* clientes e pessoas de amisade que acaba de receber nova remessa de fazendas 
de lã e lã e seda, o que ha de mais distincto, principiando cada córte de vestido, em tecido de pura lã, 
em preto e côres, a 35000, 38500, 43000, 48500, 58000 réis c mais preços. 


6867 


Velludos em preto, 
Confecções, pannos, velludos e 


ca EUR 
es o Fa 
É 
: 4 
ot 


E 19 


DE CEDOFEITA— 


creme, rosa, azul e muitas mais côres, a 800 réis. 


pellucias para as mesmas, em preto e côres, o que ha de mais distincto; cara- 


inhas, astrakans e outros tecidos em preto e côres, alta novidade; e muitos outros artigos proprios do seu estabe 
ecimento, tudo por preços baratissimos. 


AETESR 


Editos de 50 


6977 ELO Tribucal do Commercio 
do Porto ecartorio do escri- 

vão abaixo assignado, a requerimento 
da authora, Caixa Filial do Banco de 
Portugal, n'esta cidade, correm editos 
de 50 dias, contados da data da ultima 
publicação do presente annuncio, citan- 
do os réus José Antonio Lopes e João 
dos Santos Carneiro, o primeiro residen- 
te em parte incerta, na cidade do Rio 
de Janeiro, Estados-Unidos do Brazil, e 
o segundo nos ditos Estados, tambem 
em parte incerta, pars, na seguada au: 
diencia do expediente d'este tribnnal, 
findo o praso dos editos, fullarem à acção 
ordinaria em que a dita authora os de 
manda, bem como a suas mulheres, pela 
quantia de 2:7195310 réis e respectivos 
juros e custas, montante de oito letras, 
sendo sete sacadas pelo réu João dos 
Santos Carneiro e acceites pelo réu José 
Antonio Lopes, e uma sacada por este, 
garantida de aval por aquelle e acceite 
por Antonio Thomé Lania. Portanto, 
não comparecendo os dous referidos réus 
na indicada seguada audiencia do ex- 
pediente, serão havidus por citados e 
correrá a causa á sua revelia, na fórma 
da lei. pr ns ; 

Declara-so que as audiencias n'cste 
juizo commercial se costumam fazer ás 
11 horas da manhã de todas se segun- 
das e quintas feitas de cada semana, 
excepto recabindo em dias santificados 
ou feriados, porque, n'este ca3o, se effe 
etuam nos dias immediatos és mesmas 
horas. 

Tribunal do Commercio do Porto, aos 
11 de dezembro de 1895. 

: O escrivão, j 

Henrique Cesar Ferreira Pinto. 


Visto. 
4. Pimentel. 


“Ritos de TO dias 


6996 O juizo de: direito da 1.º vara 
N civel d'esta comarca do Porto 
e cartorio do escrivão que este assigna, 
nos autos civeis de justificação para ba: 
bilitação que Rosa Maria dos Santos, 
viuvs, moradora no lugar das Boces de 
Tardariz, o Maria Martins dos Santos, 
solteira, sui juris, do lugar da Portella, 
ambas da freguezia de S. Pedro da Co 
vs, requereram com citução e audiencia 
do Ministerio Publico e interessados 10- 
certos, correm editos de setenta dias, a 
contar da publicação do ultimo ennuncio, 
a citar todos e quaesquer interessados 
incertos que se julguem com direito 4 
oppôr-se à habilitação que as ditas justi- 
ficantes requereram por fsllecimento de 
seu irmão e tio Joaquim Martins Pimen 
ta, em cuja justificação, pretendem ha- 
bilitar-se, provando que o dito seu irmão 
e tio fallezeu na cidade de Petropolis, 
nos Estados Uvidos do Brezil, em 25 de 
julbo de 1893, no estado de solteiro, sem 
ascendentes nem descendentes e sem 
testamento e, apesar .de na certidão de 
obito do dito seu irmão e tio se dizer 
que este é filho de paes incoguitus, com 
tudo é certo que o mesmo era filho legi 
timo de Manoel Martins dos Santos e 


ificante E 


08, Oy 


seus direitos até á terceira audiencia, 
que lhes será assignada na seguuda, fio- 
do que seja o praso dos referidos cditos, 
fazendo se publico, para os devidos effei- 
tos, que ss audiencias n'este juizo cua- 
tumam fazer so em todas as terças e 
sextas-feiras de cada semana, pelas 10 
boras da manhã, vo tribunal de justiça 
em 8. João Novo, não sendo aquelles 
dias santificados ou feriados, porque sen - 
do o ee fazem nos diasimmediatos áquel- 
les, não sendo tambem santificados ou 
feriados. 

Porto, 12 de dezembro de 1895, 

Verifiquei. 


Mello. 
O escrivão, 4 
João Joaquim da, Moita. 


gosescos-sacoscasosa 
SCHARUTOS 
3491 PSL Merito, 40 réis; La Erna 
dg 2.2, 40 réis; Crema de Cu 
bay 40 réis; Accepto, 50 réis; La 
Erna, 50: réis; Honduras, 60 réis; 
(Soares, 60 réis; Amelias, 60 réis; 
glóylio, 50 réis; Rito) 50 réis; 
SLondres, 50 réis; La Protecion; 50 
réis; Gerda, 50 réis; Flôr de Prince 
dia 50 réis. . , 
0 Recommendam-se estas marcas pe-fQ 
Bla sua especialidade entre as muitas 
que tem á venda a 


< . Tabacaria Arnaldo Soares E 


g125—PRAÇA DE D. PEDRO—126g 
Descontos para revender 


sssses sue escoceses 
Venda de propriedades 
EM 


Fontão 6 S. Pedro de Árcos, 
concelho de Ponte do Lima 


6498 MA propriedade, toda murada, 

constando de casa grande de 
moradis, com capella, grande plantação 
de vinhedo, tanto de ramada 2omo de 
cêpa, campos de lavradio, agua de bica 
e poço, casa para caseiro, eira, lagar, 
adega, córtes grandes para gado e mui- 
tas arvores de fructo. 


S.PEDRO DE ARCOS 


Diversas bouças de matto e pinheiros 
na dita freguezia. 

Para informações, dirigir a 

Hunt, Roope, Tesge & C.*, 55, Rebo 
leira, Porto: sign atm 

Hunt Roope Teage & C.*, Vianna do 
Castello, onde se darão todos os escla 
recimentos, assim como na propria quio- 
ta, em Fontão. 


Asthma, oppressão e suífocação 
450 Ó de Abyesinia Ferreira & Ir- 
[e mão, 500 réis. f 

Pó de Abyssinia de Exibard, caixas e 
meias caixas. : : 
Cigarros Espic, caixa 300 réis. 
Cigarros de Stramonio, canabis india, 
de Barral, Gicquel, Joy e de Levasseur, 
Expedem-so pelo correio. — Ferreira & 
Irmão, rua da Bainharia, 137 a 141. 


Alcatrão 
6967 O dia 15 do corrente mez, pelas 
12 horas do dia, na rua dos 
Mercadores n.º 25, vender-sechão 300 
barris de alcatrão em lotes de 10 barris, 
ao melhor preço. 

Os individuos que o comprarem teroã 
que entregar no acto da compra 25000 

p réis por cada um barril, 


6988 E => 


PREMIO MAIOR 


20:0006$000 


Bilhetes 108800, meios 54400, quartos 28700, quintos 
28200, decimos 18100, vigesimos 550 réis. 

Gautelas de 830, 220, 110 e 60 réis. 

A' venda nos cambistas 


VIUVA CUNHA, FILHOS 


58, 59, Feira de 8. Benfo—Rua das Flóres, 94, 96 


“HERMINIOS 
GRANDES ARMAZENS 


SECÇÃO ESPECIAL DE FAZENDAS BRANCAS | 
“CONTINUA HOJE Á VENDA - 


6974 


Com 50 p. c. de abatimento 


Um grande saldo de lenços de malha para todos os 
preços. 


A 28250 réis! 
Um importante lote de chales para inverno, do valor 


real de 384000 réis. ; 
Outro dito, bellissima qualidade, para 14200 réis. 


Cache-nez, pura lã, com um metro quadrado, a 680 
réis!!! | 

Um saldo de chitas finas, que eram de 150 réis o me- 
tro, a 100 réis. 


Morins patentes, branqueados, à 


peça. 
Pannos crús sarjados, proprios para pannos de cosi- 


nha, com grandes abatimentos. 
Toalhas turcas, ao preço excepcional de 130 réis!!! 


18800 e 24000 réif a 


ado, finã 


CGU Mm 


“ay 


, a ok o CABRA, CS 17. ud 
adro Ao O Exa. ORE y BOT AA A , RR cM 
Is!-—Hovos padrões em lenços de'seda—A 560 réis! | 


ER SS paso“? E EM “Dio SR IA 

LEILAS BE ESPÓLIO 
Domingo, 15, ás 11 horas, no Bazar Luso-Brazileiro, 

Bomjardim, 235 
6994 ONSTA de mobilia de sala de visitas, espelhos de crystal, jardineiras 
com pedra e cutras, um piano para estudo, jarras da India, tres guarda - 

vestidos usados, camas á fanceza, conmodas, meias ditas, toilettes, mesa elastica 
aparador, guarda-louças, escrevaninhas, cofre á prova de fogo, tres fogões usa- 
dos, diversas louçes, talheres, doze colberes de prata, diversos generos de mer- 
cearia, 800 litros de vinho de pasto, do melhor que ha, e será vendido em lotes do 
100 Jitros, e muitos outros moveis e miudezes que tudo será vendido para parti- 
lhas entre herdeiros. 


LEILÃO DE ESPOLIO 


Por intervenção de Bento José da Costa, domingo, 15 do 
corrente, ás 10 horas e meia da manhã, no largo da Lapa 


n.º 62. 
6971 ENDER SE-HÃO em leilão todos os moveis. da mesma casa, sendo: 
gu-rnição para sals de visitas, cortinados, jardineiras, quadros, camas 
& franceza, ditas de ferro, caixas de cabecoira, lavatorios, toilettes, guarda-vesti- 
dos, commodas, diversas mesas e cadeiras, louças para jantar e almoço, utensilios 
de cosinha e muitos outros moveis e mais objectos que, estarão patentes no acto 
do leilão. t . 1— 


E FABRICA DE TECIDOS DE SEDA 


PJ NOGUEIRA, FILHO & G! 


(EM COMMANDITA) 


3265, RUA DA ALEGRIA, 265 


E] 


| Acaba de abrir-se uma ex- 
posição dos productos d'esta 
fabrica, na rua de Santo An- 
tonio 7 


— CASA BUISSON 


CINTOS E FUNDAS 

Dre NR a Nº phggpacia do Dr. Moreno, Succ. de FELIX & FILHO, 

, esti EN encontra-se um grande sortimento de cintos para 

2 A diversos usos e de diferentes qualidades, bem como 

fundas de todos os systemas mais aperfeiçoados. = 

Estes artigos e todos os medicamentos vendem -sa 
n'esta pharmacia por preços relativamente baratos, * 

garantindo-se a sua qualidade. L. de S. Domingos, 44, 


= — ani do escrever HAMMOND — 


A MELHOR DO MUNDO 


Vantagens da machina 
gobre a penna 


FACILIDADE NA LEITURA 


Multiplicidade de cópias 
atá 2:000 de cada original. o 
Economia de tempo e dt- 
mbeiro. A machina escreve tres 
Dwezem mais depressa do que é penna. 
Um individuo póde executar o trabalho 
- de tres. 

Esta machina tem typos diferentes para todas as linguas, que pódem 
ser usados na mesma machina. A cs 

A substituição de typo faz-se em 10 segundos. Todas as principaes casas no 
estrangeiro téem estas machinas; só uma firma na America tem 500 a trabalhar. 

A machina HAMMOND póde ser vista e experimentada 
no escriptorio da agencia geral em Portugal—-Porto, rua 
do Infante 8. Henrique, 33, 2.º tia à Ae 


FERRO QUEVENNE ERAQUEIR 


ANEMIA Unico approvado pela Academia ds Medicina de Paris, 
contra CHLOROSE. FEBRES. POBREZA “o SANGUE 
Exigir o sclioazulda Union des Fabricante, Mr.Besux-Aris, Paris 


uvul 


“REPRESENTANTE EM PORTUGAL 
SOÇIEDADE DE ELECTRICIDADE SCHUCKERT & O., NUREMBERG 


6808 


ted 


Deposito no Porto de dynamos 
etc. Sraas asd) e pl 


para installações.rapidas em fabricas, 


é | Fundo de reserva | | 
Reis 


140:0008000 


Capital social 
Réis 
ID 


| 


Sociedade ad limitada 


Séde: 160, 1º, Rua da Alfandega—LISBOA 


FEECTUA seguros terrestres contra fogo engual on procedido de 
raio e explosão de gaz, sobre moveis, propriedades o estabeleci- 
mentos; e seguros maritimos contra avaria grossa e particular. 

Agencias nas principaes povoações do reino, ilhas c ultramar. 
Agentes no Porto: 


3. mM. Fernandes Guimarães «c., 
Rua do Almada. 


2518 


“CAVALHEIRO PA. ORDEM, DE “LEOPOLDO | DA ELGICA, 
* CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, 
COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL, 
PURO E NATURAL. FACIL DE TOMAR E DIGERIR. 
» Aunica especie que contenha todos os princípios curativos. 
7 Infinitamente superior aos oleos pallidos ou compôóstos, 
Universalmonto recommendado pelos Medicos os mais eminentos, 
DE EFFICACIA SEM IGUAL 
contra a TISICA, as MOLESTIAS de PEITO e da GARGANTA, | 
a DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS; 
a RACHITIS, o todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. ps 


Vende-so SOMENTE em garrafas que levão na capsula e no 
rótulo interior o sello o a assignntura do Dr. DE JONGH e a. 
| ascignatura de ANSAR, HARFORD & Co—Cantela com as Imitações. 

Unicos Consignatorios, Ansar, Harford & Co, Ltd. ,210, High Holborn, Londres. 


Vv “ende- se em todas as principaes Pharmnci ias do Mundo. é 


Ca 
+ 


| eira, 86,1 *—PORTO 


austriaca, italiana, belga, 


Instaladores de tramways electricos e transmissão de forças em 
TOULON, ST. MAURICE, BADEN-VOESLAU, BUDAPEST, HAMBURGO, 


Fornecedora dos pharoes e projectores electricos da marinha de guerra alem, ingleza, 
eza, etc. 


AIX-LA-CHAPELLE, 


russa, turca, japon 


ZWICKAU, LAUCHERTAL-SIEGMARINGEN, | 


VIENNA, MUNICH, HAGEN, ULM, PALERMO, TURIN, DUESSELDORF, CLERNOWITZ, 


“ELBERFELO, VELVERT, 


“MLTONA, KRAKAU, MANHEIM, REICHEMBERG etc., etc. 


PLANOS INCLINADOS ATÉ [8 
Locomotivas electricas para estabelecimentos industrias e minas em Heerdt, Skutskaer, Skotfos Brug, Bockwa, Homburg, Esch, Bernburg, Brannenberg, etc. 


antas gratuitas. 


Caminhos de ferro do Minho e Douro 


8939 Pp presente annuncio se faz 
blico que no dia 23 do 
free ch la 1 hora da tarde, na se- 
| cretaria dos armazens geraes em Cam- 
| panhã, se ha-de proceder ao concurso 
publico para o fornecimento de 100 ca. 
netas de metal amarello, e ás 2 horas do 
mesmo dia receber-se= «hão propostas pa- 
ra 0 fornocimento de madeiras, para os 
caminhos de ferro do Minho e Douro. 
Para ger admittido como licitante 
terá cada concorrente de efivetuar no 
cofre da direcção o deposito provisorio 
de 23000 réis para o primeiro forncei- 
mento e de 138000 para o segundo. | 
O deposito provisorio para ser admit- 
tido á licitação é do 6205000 réis e o 
definitivo será de 5 p. c. da importancia 
da adjudicação, 
às condições. da arrematação poda- 
rão ser examinadas na secção dos arma- 
zens geraes dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro, na estação do Porto, em 
todos os dias uteis, das 11 horas da ma- 
nhã ás 3 da tarde. 
Porto, 3 de dezembro de 1895.—0 
chefe dos aruazens geraes, 4. Negrão. 


Vermifugo de B. L. 
Eabnestock 


E'o nádlbõe étndiio contra logmbrigas 

O proprietario, estando inteiramente 
eatisfeito da impossibilidade de que o 
remedio falhe, offerece-se para restitui- 
o dinheiro, cago o doente tenha lombri- 
gas e tenha seguido as instrucções, e o 
o não tenha dado resultado, 


ANGOSTURA 


AROMATIC BITTERS 
CW. Abbott & C.:— Baltimore 


Preço 900 réis o frasco 
representantes James 
& €., rua a Montinho dê Si. 

EE neto 


| Os 
sela 


ê es “4 or 
o. o) 4 e E y 
É É à 
dire sn 
Â É 


proximidado ERA 
g são as isto que [o RÃ aço EO menta, tan- o 


Pi que vécm simplesmente a negocio, como às familias que 

ea a passeio e protondem fazer maior estada. N'esto estabelecimento Ca 
). encontrarão os snrs. viajantes o respeito e a sisudez de uma casa de fa- MY: 
milia e devido conchego, sem prejuizo da modicidade dos preços. : 
Cosinha brazileira, portugueza e franceza. 
Fealla-se portuguez,—Os surs. vinjautos que avisarem com anteceden- gh 

cia do dia e hora da sua chegada, cucontrarão ua estação, ao chegarem, 
à pessoa competente que os acolha e dirija conveniontemente, munida pa- 
RA ra este fim da carta ou telegramma recebido. 


4 

vê 

a 
) 


Crianças do Peito e Grianç Pas 


tornão- -Se gordas e sadias, e as mães debeis tornão- se a 
com o uso da 


Emuisão de Scott 
E 
é nála 85 Oleo de Figado de Bacalhão com hypophesphitos 


Esta é uma forma de Oleo de Figado de Baca- 
lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos 
que se estão consumindo e produz uma pclle sã. 


As Crianças de Peito e Crianças gostão do 
sabor d'este preparado. 


Cura 'Tósses, Fraqueta pulmonar, Molestias da garganta, 
Bronchitis, Phthisica, Escrofúla, Anemia e Rachitis. 

Cuidado com as imitações !! A unica Emulsão de Scott 
igenuina tem a marca registrada de um homem com um peixe 
ás costas n'um envoltorio côr de salmão, 


Preparado por SCoTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK, 


) venda em todas as "Pharmacias. 
Preço do franco 500 réis; frasco grande 2900 róis 


FILTRO MALLIE 


PORCELANA DE AMIANTO 
THEORIES PASTEUR 


14 MEDALHAS E DIPLOMAS 
5814 ALÉM DO 


PRI MONTY ON 


em 1893, na Academia das Sciencias de Pariz, 


ê 


«Os trabalhos admiraveis de Garros sobre a porcelana de amianto, reforçados 
por Berthelot, na Academia das Sclencias, em 1891; por Jungfleisch, na de Medi- 
cins, éêm 1892, e pelos medicos Durand Fardel e Bordas, no laboratorio de toxico- 
logia de Parix, no mesmo anno, vieram então resolver o problema de esterilisação 
absoluta de agus potavel pola filtração e acrificação por meio de um apparelh 
apropriado de porcelana de amianto, isto 6, pelo aefifiltro Mallié. 

O industrial mr. Mellié tornou util esta descoberta construindo apparelhos 
apropriados, desde a garrafa de mesa para duas pessoau até ás galorias filtrantes 
para abastecimento de agua filtrada nas fabricas, hospitaes, quarteis o até cida- 
tes, não so esquecendo tambem dos navios em que, pelas dificuldades das fre- 
di aguadas, e por outras causas bem conhecidas, a agua potavol é por vezes 

ão má, que a sua ingestão produz, como é sabido, graves consequencias.» 

(Não confundir com o antigo Chamberianf, systema 
Pasteur. pois o filtro Mallié, porceliana de amianto, não 
tem velas nem ligações de caoutchouc.) 


Deposito em Portugal, antiga casa José Alexandre, Pilial no Porto, 


bazares do Palacio de Crystal. Deposito na Alfandega para reexportação. 
Catalogos enviam-se gratis. 


EMEDIO de ABYSSINIA. EXIBARD emPOECIGARROS 
CATARRHO, BRONCHITES . º 


€ todas alfecções 
PASMODICAS das VIAS  RESPIRATORIAS. 
25 Annos de bom evito. Medalhas Ouro e Prata. 
J.FERREÉ 4 G: rharpacuticto, 202, Rum Richelieu, PARE 


o 


nenutelnr-se com 
todo culdado 
Taiicá 


Es 


1266 
Solirimento da bexiga e dos rins, 
areias, catarrho e retenção de 


urina 


516 fARATIA Provatum, medicamento 
hollandez, muito conhecido dos 

doentes e usado ha mais de cem annos, 
roduzindo immediato allivio e cura, 
rasco, 300, Deposito no Porto, Ferreira 


& Irmão, rua da Bainharia, 137 a 141, 


823 OBES de cabeça, ne: 
vralgias e defluxo —Es- 

sencia chineza amarella, frasco, 400 e 

500 réia ; 

* WDôres de cólica, locaes e 

rheumaticas—Essencia chineza cs- 

cura, frasco, 500 e 600 réis. 

Productos naturaes da China, de repu- 
tada ellicacia confirmada ploe medico 
portuense dr. Gomes da Silva, delegado 
do quadro de saude em Macau, 

Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, 
191 a 141, 


Unico legalmente auclorisado 

pas overno e approvado pelo conso- 

[o saude, depois de evidenciada a 

gua eficacia em repetidas observações 
nos: hospitaes officiaes, 

Cada frasco é acompanhado de 

E um impresso com aftestações de mui 

distinctos medicos. 


Remedio contra a asthma 


Preparado pelo dr. Moreno, 
medico e pharmaceutico 
pela Eschola Medica do Porto 


Fórmula do 


PÓ DA ABYSSINIA 
2101 Ei 


O remedio contra a asthma é um 
pó para fumigações, composto da parte 
activa de plantas da Ab esinia e do 
Egypto, que possuem virtudes therapeu- 
ticas muito notaveis. 

Deita-se n'um pires uma colherinha 
d'este pó, incendeia-se, e em seguida um 
fumo balsamico principiará a desenvol- 
ver-se. Deve então o doente collocar-se 
de modo que este fumo chegue á bocca 
misturado com algum ar. À fumigação, 
penetrando em todas as cellulas ulmo- 
nares, activa de uma maneira rapida. 

Vende-seno Porto, sómente na phar- 
macia de 8. Domingos. 


Caldeira a vapor 


6829 Vs SE uma da superficie 
ds 60 metros quadrados de 
aquecimento. 
Póde vêr-se trabalbar na rua da Res- 
tauração n.º 34, Porto, 


Caminho de ferro de Guimarães 


mis | Vapor RODES S 


6989 TÉ ao dia 20 do corranto mez, 
Â' na repartição do trafego d'es- 

te caminho de ferro, no Porto, rua de 
Passos Manoel n.º 47, recebem-se pro- 
postas para a venda de agua, pão, dô 
ces, fructas, Jimonadas e tabacos nas ga- 
res das estações d'esta linha, durante o 
anno de 1896. 

As condições pódem ser examinadas 
na referida repartição e nas mesmas c8- 
tações. 


Porto, 2 de dezembro de 1895. —Pela 


Companhia do Caminho da Ferro de 
Guimarães, à gerente, Antônio de Moura 
Soares Velloso. 


CHALET 


Foz — Passeio Blegre n.º 189 6 18416 

6108 A LUGA-SE do 8, Miguel em 

diante, Situação admiravel e 

ardim; excellente agua; cocheira e ca- 
vallariça. 

Para tratar, rua do Principe n.º 198 


ANUNCIOS. MARITINOS 


LONDRES 


6880 O va- 
por ingles 
=CITY OF 


“ 


pi 
E MY urray, 
sabe na proxima à terça: feira, M do eor- 
rente. 

Para carga e passageiros, Eeta-nd com 
os consignatarios Charles Coverley & 
Ca, Reboleira, 55, 1.º andar; e A. d. 
Shore & Ca, rua do Infante D. Henri- 
que, 57. 


— SETUBAL . 


6929 O hiate—-FLOR 
DE SETUBAL. 
- Para carga e segu- 
mros de caes a caes, tra- 
-Se com o des achante José. de peso 
Faria, uro dos Bacalhoeiros » n.º 
Telephone, 119. | 


“CCSABIA |” 


rdça re — JOSE 
ER ES cito Li. 
SM banio, aprompta se para. 
de sahir no principio de de- 


oro 

Pedimos nos. F carregadores para 
mandarem as suas cargas para bordo e 
os conhecimentos ao escriptorio dos dos- 
pachantes Marcellino & Mattos Irmãos, 
rua Nova da Alfandega n.º 6. 


Pernambuco 
od 6529 O novo palhabote 
— OLMESINDA — de 
pira viagem, classi- 
E á cado no Veritas Aus- 
ingo com a 1º classe À II, capitão Jo- 
só de Campos Vaz, anhirá brevemente, 

Para carga, trata-se com os consigna- 
tarios Vareta, Santos & Commandita, 
rua de Mousinho da Silveira, 24, 1.º an- 
dar, Porto. Telephone, 468. 


Ilha de S. Miguel 


6976 O Ipatacho—VIA 
e  JANTE 2º —cspitão Sil 

> va, ente com brevidade. 
mei. s Para carga, trata-se 
com os ecus despachantes Marcellino 
& Ni Irmãos, rua da Nova Alfaude- 
ga n.º 


Rio de Janeiro 
Barca ARCBLINA 


6139 . Aprompta-so para 
sabir com brevidade, 

=> Para carga, trata-se na 
ei Companhia Alliança Ma- 
ritima- Portuense, praça de Carlos Al- 
berto 128. 


Rio de J aneiro 


e 6486 
À A sabir com brevidade a 
4X barca — BELLA FORMI- 
de GOSA—de 1 eclageo, 
- Para carga, trata'sy com J. 'T. Costa 
Basto. rua do Infante ge o n.º 
1. Telephone n.º 1 


diante ad 
Rio de Janeiro 


ER Aprom -BO para sa- 
NDA E hir com A 
q ssa Para carga trata-se na 


Maritima Por- 
arlos Alberto, 128. 


Rio Grande do Sul, Pelotas 


e Porto-hlegre 


6431 O eia — 

N “TRES A 0S—aprom- 

co» pta-so para sabir dentro 
saem poucos dias, 

"Roga- 80 808 EDS, carregadores ge gir- 
vam mandar o resto de suas cargas 
para bordo e os conhecifhentos, ao €s- 
criptorio de Amandio de Jesus Teixei- 
ra, rua de Bellomonte n.º 81,1,º andar. 


SANTOS 
Barca HUMILDADE 


orla vi so para sa- 
bir com brevidade. 
— Ee carga, pj od 
a Allia; Maritima 
26, praça do Carlo os Alberto; 18 


a 


A 


.“ 


Companhia Allian 
tuense, praça do 


«sa 


14:000 dynamos e 5.300:000 lampadas já installadas 


e lampadas de arco voltaico, systema Schuckert, lampadas de incandescencia de Siemens e Edison e de todo o mais mapeia electrico 


A sahir no dia 20 do corrente 
Recobondo carga para Lisboa, Portimão, Faro, Olhão, Rio de Jauelro 
6 Santos 


Sendo a d'estes dous ultimos portos trasbordad? 
para o paquete francez Villc de Montevideo- 
Para mais esclarocimontos e seguros de caes» 
caes, trata-se com o despachante 
, Jonró de Souza Faria, 
6972: Muro dos Batalhoeiros. 85 


MALA REAL INGLEZA 
MACEIO 


e egito r 


O paquete—TA GUS —coperado ! tem Leixões em %2 do corrente, 
recebendo carga para os portos acima indicados. 
Pera mais esclarecimentos, dirigir aos unicos agentes no norte 


de Portugal 
W.” & (co, Tait, 


Telephone n.º 593, Rua do Infante D. Henrique n.º 23. 


Rio de Janeiro e Santos 


6652 E 
O vapor portuguoz— MADEI 
18 a 20 do corrente, sahirá para us portos acima com pequena demora, carregan- 
do no rio Douro. 

As ordens para embarque passam se desde o dia 16 do carrente, 

Trata-se com os agentes Placido, Irmãos, rua da Fabrica n.º 39, 


MAGE! 


Paranaguá e Rio Grando do Sul 


Recebendo carga para Antonina, Pelotas à Porto-Alegre 
O paquete allomio—B ELAS —esperado em Leixões em 25 do corrente 
sahe directamente para os portos acima depois da indispensavel demora. 
Para sarga € pamagoitas de 1. à classe, trata-se com o consignatario, 
Hermann Burmester, 
* | 6964 87, rna do Infante D. H 


“PAQUETEA SARA DE 
Dona Maria 


Commandante José Franco 


usada 15% 


5 vêk 


Pará e Mandos 


Espera-se para sa- 
bir no dia 26 de de- 


Marreiros “(VIA LISBOA) zembro. 
PAQUETE À SAHIR DO PORTO 
Oevenum Espera-se para ga- 


ip no gaia 22 de de- 


Acoresel New-Fork 


Commandante M, Jensen 


Megnificas secommodações para passagoiros do 1,º o 9.º classes e tratamento 
do primeira ordem. 
Para carga e passageiros, trata-so com 


O caizs, 
J, H. Andresen 


— MALA REAL INGLEZA 


E om “ar 
ad 
” E a 


PAQUETE A SAHIR Do DO PORTO LT 


TAGU: em 2? de dezembro, para Las Palmas, Pernam- 


“bnco, Macció, Bahia, Rio de J 
PAQUE 


aneiro e Santos. 
TES À SAHIR DE LISBOA 
DANUBE-= « E AS RR ASen Pipe 
anal HAMES- —Saco, Baba, Rio de Jaseoo, Montovido 6 cama 
“PASSAGENS GRATUITAS 
— (Por todos os magnificos paquetes d'esta Compauhta) 


a trabalhadores de campo com suas famílias que deseja- 
rem ir para o Brazil, com desembarque no Rio de Ja- 


Ra Para Southampton 


O paquote — NILE— esperado em Lisboa cerca do dia 18 e em Vigo 


no dia 19 de dezembro, 

Na agencia do Porto pódem os smrs. passageiros de K.' 
elasas escolher os belicbes é vísts da plemis dos paque- 
tes, mas para. isao recommendamos muita antecodencia 


EE tonventente ser com dous meres ou mais, por causa da 


grande afiluencia de passageiros. 


“À bordo de todos ostes paquites ha criados portngnezas, 


Para mais esclarecimentos, di sos unicos agentos BB Port» 
sro dd BO. cart, vos do Infante D. Honrisna 28 


arg ANTUBRPIA Companhia Thétis 


Para Lisboa, Anvors o Havre 


6904 
O vapor 6959 
— H. A. O vapor 


NOLZE-— 
pt capitão 
: s SE == > Bullerdieck 
sahirá no dia 16 do corrente, levando 
carga para todos os portos da Belgica. 


qse espera 
em 15 do Sorrento, “Babirá 48 horas depois 
da sua chegada. 

Escriptorio da Companhia, 75, rua 


Rua da Nova Alfandega, 19, 1.º andar. 
Nova de 8. Domingos. 


Telephone, 464, 


Meda + 


E. SENDA ii. ê e: 


6962 


portos do costume. 


ENSE-—do 1 a laio, 4 100 A I, esperado de | - . 


a ras HARENTE-SE.2 220 


FLUGT 
Levando carga a frete : 
corrido para tos os por- Capitão Tolefeen zembro. 
tos do costume. 
Gothnburgo, Copenhagen : 
| 8 Stockholmo JULIUS CZSAR 


Da 


-Napores E) sahir 


at HERON Sabbado, 21 de des 
Para Londrss Capitão Bottright zembro, j 

0 bado, 21 de dez 

Para Bristol TRA e a 


Capitão Tomlinson 


Para Copenhagen | 


bbado, 28 do de- 
Levando carga para os Sabbado, o de 


zembro. 


TEJO 
Capitão Fenger 


BH. KENDALL & €.*, agentes—39, Rua do Infante D. Henrique, 


Di 


a em 


LINHA DO BRAZIL 


SAHIDAS DE LEIXÕES - 


PERNAMBUCO BAiliÁ, RIO DE JANEIRO 


E SANTOS 
x SALIER, esperado em 47 para sahir em 48 do dozem- 
bro, 


RIO DE J ANEIRO E SANTOS 
“» GRAF BISMARCK, esperado em 2 para sahir EmA 


aneiro, 
Estes piquetes aão cbmufshdbleia no Rio de Janei- 
ro para Paranaguá, S. Francisco. Desterro e Rio Grande 
do Sul pelo paquete MOEWE, da mesma Companhia, . 
Os paquetes marcados * 86 levam passageiros de si 
classe e marcados « x, que são paquetes de luxo, levam 
e1ºe '8 classes. 
Para passagens e carga dirigir ao Et geral da 
Companhia em Portugal, - 


exito 
sqadeutscher 
GORE 


6940 


Bornhard Lenschner, | 
PORTO 
Rua de S. Francisco, 25, 1.º | 
N'esta agencia effectuam-se seguros maritimos. 


As fragatas para o vapor SALIER recebem car- 
ga nos dias 15 eli de dezembro. 


ANVERS E HAMBURGO 


- (DIRECTO) 


(O) vapor— CONMBRA —capitão Loets, gahe terça-feira, 17 do corrente. 

Boas accommodações para passageiros. air 

Dirigir ao agente 
6951 


e 


Hermann Burmester, 
'87, Rua do Infante D. Henrique. 4:58 


CONPAGRIE e 
MESSAGERIES MARITIMES a É 


e 
E s 


des PA . 


eo 


PAQUEBOTS | 
COPIADO 8 dE 3 
» 4º + é - 


proa ei 
LEIXÕES io 


ejro de 1898, 
1 Essa 


Rê a agentes s E 


Ea 
4 


e- 

ja Blodo 3 
- Para “carga é 
nesta, oidado 


e Janeiro, | antos, Mor ntey o SE 
pa iros, | trat 


Carlos J0sá d astra UC 


E n.º 634 Rua de Bellomonte. E 


CHARLES COVBRLEY À 63 ] 


Ca seguintes vapores sahirão para 08 portos. ab 
6985 mencionados nas datas adiante tea 


Liverpool 


Levando carga a frete 
corrido para Montevi- 
deu, Bucnos-Ayres 

e todos os portos do costu- 
me, 


Hamburgo é Bremen 


“sã 
+ 4) 


MINHO 


Domingo, 15 do, do. 
Capitão J. Williams 


zembro. 


Sexta-foira, 20 de de- 


Quarta-feira, 25 de do-. 


Levando carga a frete| Ganitão G. C. von Hamm | zembro, 


corrido para todos os por- 
tos do costtime: 
Dublin 6 Glasgcw MINERVA 


Capitão: Jobn Black - | fim do mes, 


Para carga o pass Edo trata-so com os sgentes SHABLES cade = 
LEY & €.:—5b, REBÓLEI RA. 1.º andar. 


À. J.  SHORE A CS 


VAPORES A SAHIR DE LEIXÕES 


6917 
Cara DOmINto dono E a eos a 
Domingo, 15. E 
Maranhão o Ceará | mam [Km 
a Lisboa bem carga em 12013 bi 
Bahia Rio de Janei- 
r0 6 Santos CHANTREY Pi fer, 24 do 
Pernambuco, Para- 4 
hyba do Norte 0| acron Quinta-feira, 28 - E: 
Natal de dezembro. | E 


Pará e Manáãos 


via Lisboa e Madeira 
Recebendo carga para 
Iquitos 


SANTARENSE | Domingo, 29 do. á 
dezembro. 


Para earga e passa eiros, trata-se com os sgentes 
a A J. Shore 46º 


57—Rua do Infante D. Henciquo q “SE 
seres pe as 


ADMINISTRADOR F. S. CARQUEJA 


